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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Já passaram largos anos em que um grupo de teatro de Já passaram largos anos em que um grupo de teatro de 
Vila Nova de Cerveira teve a ousadia de apresentar, em igrejas Vila Nova de Cerveira teve a ousadia de apresentar, em igrejas 
e capelas do Alto Minho, peças representadas por amadores.e capelas do Alto Minho, peças representadas por amadores.

A primeira foi a famosa obra do italiano Diego Fabri, “O A primeira foi a famosa obra do italiano Diego Fabri, “O 
Processo de Jesus”, que, embora o nome possa indicar o con-Processo de Jesus”, que, embora o nome possa indicar o con-
trário, também incluía cenas em que o profano aparecia com trário, também incluía cenas em que o profano aparecia com 
demasiado destaque.demasiado destaque.

Houve fortes reações, polémicas até, a ponto de, em al-Houve fortes reações, polémicas até, a ponto de, em al-
guns templos, certos símbolos terem sido retirados por fiéis guns templos, certos símbolos terem sido retirados por fiéis 
mais fanáticos.mais fanáticos.

Os anos passaram... E o que hoje se vê, com a maior na-Os anos passaram... E o que hoje se vê, com a maior na-
turalidade, são concertos musicais em igrejas e capelas, repre-turalidade, são concertos musicais em igrejas e capelas, repre-
sentações teatrais nos templos e tudo decorre sem a mínima sentações teatrais nos templos e tudo decorre sem a mínima 
polémica, num sinal claro que houve realmente evolução.polémica, num sinal claro que houve realmente evolução.

E que o trabalho de uns pioneiros (masculinos e femini-E que o trabalho de uns pioneiros (masculinos e femini-
nos) de um modesto grupo de teatro (Casa do Povo de Vila Nova nos) de um modesto grupo de teatro (Casa do Povo de Vila Nova 
de Cerveira), onde tudo se fazia por amor, veio, na verdade, a de Cerveira), onde tudo se fazia por amor, veio, na verdade, a 

ganhar seguidores e a fazer história na realidade cultural do Alto Minho.ganhar seguidores e a fazer história na realidade cultural do Alto Minho.
J.L.G.J.L.G.

AUTARQUIA CERVEIRENSE DEFINE AUTARQUIA CERVEIRENSE DEFINE 
ORÇAMENTO PARA 2016ORÇAMENTO PARA 2016  P.11)P.11)

Cerveira, onde Cerveira, onde 
já houve bons já houve bons 

alfaiates e alfaiates e 
modistas, irá modistas, irá 
ter cursos de ter cursos de 

costuracostura

(P.7)(P.7)

VI  Aniversário VI  Aniversário 
da Casa da Casa 

Cerveirense Cerveirense 
reuniu, em reuniu, em 

Lisboa, Lisboa, 
mais de 300 mais de 300 

pessoaspessoas

(P.7)(P.7)

Mercado Mercado 
natalício com natalício com 

regresso regresso 
marcado marcado 

para o Centro para o Centro 
HistóricoHistórico

(P.6)(P.6)

Ponte das Poldras, Ponte das Poldras, 
em Covas, aberta à em Covas, aberta à 
circulaçãocirculação  (P.11)(P.11)

Homicida que viveu Homicida que viveu 
em Cerveira com em Cerveira com 
identidade falsa identidade falsa 
foi condenado a 12 foi condenado a 12 
anos de prisãoanos de prisão  (P.7)(P.7)
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PUBPUB

CAPELA DO ESPÍRITO SANTO - A VERDADE HISTÓRICA (III)CAPELA DO ESPÍRITO SANTO - A VERDADE HISTÓRICA (III)
Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

Após conhecermos a assanha-Após conhecermos a assanha-
da linguagem expressa nos ofícios da linguagem expressa nos ofícios 
transcritos no capítulo anterior, ofí-transcritos no capítulo anterior, ofí-
cios trocados entre Junta de Fre-cios trocados entre Junta de Fre-
guesia de Cerveira, o Dr. Carlos guesia de Cerveira, o Dr. Carlos 
Granja e José Tristão Maldonado, Granja e José Tristão Maldonado, 
compreende-se que a discórdia compreende-se que a discórdia 
entre as ambas as partes é irrepa-entre as ambas as partes é irrepa-
rável.  rável.  

Prosseguindo o relato crono-Prosseguindo o relato crono-
lógico dos factos relativos à re-lógico dos factos relativos à re-
construção da Capela do Espírito construção da Capela do Espírito 
Santo, assim como a fi rme reivindi-Santo, assim como a fi rme reivindi-
cação da sua posse pela Junta de cação da sua posse pela Junta de 
Freguesia, transcrevo, a seguir, um Freguesia, transcrevo, a seguir, um 
ofício com data de 9 de Julho de ofício com data de 9 de Julho de 
1918, remetido pelo Secretário das 1918, remetido pelo Secretário das 
Finanças de Vila Nova de Cerveira Finanças de Vila Nova de Cerveira 
ao Presidente da Comissão Admi-ao Presidente da Comissão Admi-
nistrativa da Câmara Municipal:nistrativa da Câmara Municipal:

“Em 21 de Junho fi ndo, deu en-“Em 21 de Junho fi ndo, deu en-
trada na Repartição a meu cargo, trada na Repartição a meu cargo, 
um requerimento no qual o Dr. Car-um requerimento no qual o Dr. Car-
los Ganja, com escritório de advo-los Ganja, com escritório de advo-
gado na Rua Áurea (atual rua do gado na Rua Áurea (atual rua do 
Ouro) da cidade de Lisboa, declara Ouro) da cidade de Lisboa, declara 
pretender adquirir o cimo de uma pretender adquirir o cimo de uma 
montanha denominada Monte do montanha denominada Monte do 
Espírito Santo, nas proximidades Espírito Santo, nas proximidades 
desta Vila, onde existe uma Capela desta Vila, onde existe uma Capela 
que há mais de um século se en-que há mais de um século se en-
contra votada ao abandono. contra votada ao abandono. 

O requerente, fundamenta a O requerente, fundamenta a 
sua petição, alegando que este sua petição, alegando que este 
terreno deve ser considerado hoje terreno deve ser considerado hoje 
como propriedade do Estado e, como propriedade do Estado e, 
em cumprimento do despacho do em cumprimento do despacho do 
Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazen-Exmo. Sr. Diretor Geral da Fazen-
da Pública no mesmo requerimen-da Pública no mesmo requerimen-
to exarado, vai o aludido terreno to exarado, vai o aludido terreno 
ser medido e avaliado, cumprindo-ser medido e avaliado, cumprindo-
se a mim organizar o competente se a mim organizar o competente 
processo e informar desde logo processo e informar desde logo 
se pode ser incluído em lista para se pode ser incluído em lista para 
venda.venda.

Para que eu possa, como é Para que eu possa, como é 
meu dever, satisfazer com inteira meu dever, satisfazer com inteira 

verdade esta informação, venho verdade esta informação, venho 
rogar a Vª. Exª para que, ouvindo rogar a Vª. Exª para que, ouvindo 
os vogais da Comissão (Adminis-os vogais da Comissão (Adminis-
trativa da Câmara) a que tão dig-trativa da Câmara) a que tão dig-
namente preside, me comunique namente preside, me comunique 
se há ou não inconveniente, em se há ou não inconveniente, em 
que seja satisfeita a pretensão do que seja satisfeita a pretensão do 
requerente. Caso, porém, é muito requerente. Caso, porém, é muito 
natural que essa Corporação Ad-natural que essa Corporação Ad-
ministrativa (da Câmara) se julgue ministrativa (da Câmara) se julgue 
com direito ao indicado Monte do com direito ao indicado Monte do 
Espírito Santo, conveniente será Espírito Santo, conveniente será 
que (me envie) a prova da posse, que (me envie) a prova da posse, 
para que, na posse do documento, para que, na posse do documento, 
prove perante as instâncias supe-prove perante as instâncias supe-
riores o direito que porventura lhe riores o direito que porventura lhe 
assista.assista.

Saúde e Fraternidade. O Se-Saúde e Fraternidade. O Se-
cretário das Finanças, José Maria cretário das Finanças, José Maria 
Pereira de Araújo Gama”Pereira de Araújo Gama”

Em conformidade com o pedido Em conformidade com o pedido 
emitido neste ofício pelo Secretário emitido neste ofício pelo Secretário 
de Finanças, a Câmara Municipal de Finanças, a Câmara Municipal 
deliberou solicitar, sobre a assunto, deliberou solicitar, sobre a assunto, 
um parecer à Junta de Freguesia. um parecer à Junta de Freguesia. 
No canto superior desse documen-No canto superior desse documen-
to, consta uma breve anotação es-to, consta uma breve anotação es-
crita a lápis: “Para resolver; para a crita a lápis: “Para resolver; para a 
Junta de Freguesia informar.”Junta de Freguesia informar.”

Na Ata consignada pela Câ-Na Ata consignada pela Câ-
mara Municipal em 11 de Julho de mara Municipal em 11 de Julho de 
1918, fi ca registado: “Um ofício do 1918, fi ca registado: “Um ofício do 
Secretário das Finanças deste con-Secretário das Finanças deste con-
celho, sob o número 117, de nove celho, sob o número 117, de nove 
do corrente, comunicando que deu do corrente, comunicando que deu 
entrada na Repartição a seu cargo entrada na Repartição a seu cargo 
um requerimento do doutor Carlos um requerimento do doutor Carlos 
Granja, advogado em Lisboa, no Granja, advogado em Lisboa, no 
qual declara pretender adquirir o qual declara pretender adquirir o 
cimo da montanha do Espírito San-cimo da montanha do Espírito San-
to, onde existe uma Capela. Por to, onde existe uma Capela. Por 
isso, pede para esta Câmara o in-isso, pede para esta Câmara o in-
formar se pode ou não ser atendida formar se pode ou não ser atendida 
a petição do requerente, ou caso a petição do requerente, ou caso 
esta Câmara se julgue com direi-esta Câmara se julgue com direi-
to ao indicado monte, conveniente to ao indicado monte, conveniente 
seria provar-lhe a posse, para que seria provar-lhe a posse, para que 

possa fundamentar a informação possa fundamentar a informação 
para as instâncias superiores como para as instâncias superiores como 
lhe compete”. Na deliberação ado-lhe compete”. Na deliberação ado-
tada pela Comissão Administrativa tada pela Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal, consta sim-da Câmara Municipal, consta sim-
plesmente: “Para resolver”.plesmente: “Para resolver”.

Seguidamente, na «Sessão Seguidamente, na «Sessão 
Extraordinária da Junta de Fre-Extraordinária da Junta de Fre-
guesia» decorrida em 16 de Julho guesia» decorrida em 16 de Julho 
de 1918, pelo presidente da Junta de 1918, pelo presidente da Junta 
foi dito: “Que convocara a presen-foi dito: “Que convocara a presen-
te Sessão, para ser apreciado um te Sessão, para ser apreciado um 
ofício remetido pelo Secretário das ofício remetido pelo Secretário das 
Finanças deste concelho, no qual Finanças deste concelho, no qual 
faz referência a um requerimento faz referência a um requerimento 
em que Carlos Granja, advogado em que Carlos Granja, advogado 
em Lisboa, pretende adquirir por em Lisboa, pretende adquirir por 
compra parte do Monte do Espíri-compra parte do Monte do Espíri-
to Santo, no cimo do qual a Junta to Santo, no cimo do qual a Junta 
possui a Capela do mesmo nome possui a Capela do mesmo nome 
e invocação, como consta a folhas e invocação, como consta a folhas 
doze do respetivo Tombo, a fi m doze do respetivo Tombo, a fi m 
de esta Junta alegar a sua posse, de esta Junta alegar a sua posse, 
para o orientar e dar uma informa-para o orientar e dar uma informa-
ção verdadeira às instâncias supe-ção verdadeira às instâncias supe-
riores. Foi resolvido ofi ciar, alegan-riores. Foi resolvido ofi ciar, alegan-
do a posse e os direitos que a esta do a posse e os direitos que a esta 
corporação (Junta de Freguesia) corporação (Junta de Freguesia) 
assistem, e juntar uma certidão assistem, e juntar uma certidão 
(extraída) do Tombo que esta Jun-(extraída) do Tombo que esta Jun-
ta possui, no qual, a folhas doze, se ta possui, no qual, a folhas doze, se 
encontra (o registo) com referência encontra (o registo) com referência 
à (posse) da aludida Capela.”   à (posse) da aludida Capela.”   

A 26 de Julho de 1918, a Câ-A 26 de Julho de 1918, a Câ-
mara Municipal, remete ao Presi-mara Municipal, remete ao Presi-
dente da Junta da Freguesia um dente da Junta da Freguesia um 
ofício registado sob o número 118, ofício registado sob o número 118, 
com o seguinte teor:com o seguinte teor:

“Tendo esta Câmara recebido “Tendo esta Câmara recebido 
do Exmo. Sr. Secretário das Fi-do Exmo. Sr. Secretário das Fi-
nanças um ofício relativo ao Monte nanças um ofício relativo ao Monte 
do Espírito Santo, no alto do qual do Espírito Santo, no alto do qual 
existe uma capela para o culto dos existe uma capela para o culto dos 
fi éis, Capela que hoje se encontra fi éis, Capela que hoje se encontra 
em ruínas, e sendo do conheci-em ruínas, e sendo do conheci-
mento da Câmara (que) para Vª. mento da Câmara (que) para Vª. 
Exª recebera (remetera) idêntico Exª recebera (remetera) idêntico 

ofício, vimos pedir, nos diga, o que ofício, vimos pedir, nos diga, o que 
sobre isso lhe aprouver.sobre isso lhe aprouver.

Saúde e Fraternidade. O Presi-Saúde e Fraternidade. O Presi-
dente da Comissão Administrativa dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal, (Padre) José da Câmara Municipal, (Padre) José 
da Costa Parente.”da Costa Parente.”

No seguimento desta impetu-No seguimento desta impetu-
osa troca de correspondência, de osa troca de correspondência, de 
imediato, a 30 de Julho de 1918, imediato, a 30 de Julho de 1918, 
a Junta de Freguesia, reunida em a Junta de Freguesia, reunida em 
«Sessão Extraordinária», produz a «Sessão Extraordinária», produz a 
seguinte deliberação:seguinte deliberação:

“Pelo Presidente foi dito, que “Pelo Presidente foi dito, que 
convocou a presente sessão, a fi m convocou a presente sessão, a fi m 
de ser apreciado e discutido um ofí-de ser apreciado e discutido um ofí-
cio (remetido) pelo Presidente da cio (remetido) pelo Presidente da 
Câmara Municipal o qual, depois Câmara Municipal o qual, depois 
de lido, devido à sua redação, não de lido, devido à sua redação, não 
deixou cientes os membros desta deixou cientes os membros desta 
Junta do fi m para que foi enviado Junta do fi m para que foi enviado 
mas, por se ligar com a questão da mas, por se ligar com a questão da 
Capela do Espírito Santo, e por fa-Capela do Espírito Santo, e por fa-
zer referência a um ofício que esta zer referência a um ofício que esta 
Junta também recebeu do senhor Junta também recebeu do senhor 

secretário de Finanças, a quem (a secretário de Finanças, a quem (a 
Junta) em devido tempo respondeu Junta) em devido tempo respondeu 
e, por ser também do meu conhe-e, por ser também do meu conhe-
cimento, que o senhor Presidente cimento, que o senhor Presidente 
da Câmara tem favorecido os pre-da Câmara tem favorecido os pre-
tensos compradores do monte do tensos compradores do monte do 
Espírito Santo, esta Junta resolveu Espírito Santo, esta Junta resolveu 
responder àquele ofício com todo o responder àquele ofício com todo o 
rigor, expondo mesmo ao Senhor rigor, expondo mesmo ao Senhor 
Presidente da Câmara o sentimen-Presidente da Câmara o sentimen-
to que esta Junta reserva de si, to que esta Junta reserva de si, 
pelos seus serviços prestados em pelos seus serviços prestados em 
desabono dos haveres e direitos desabono dos haveres e direitos 
que a esta corporação (Junta de que a esta corporação (Junta de 
Freguesia) assistem.”Freguesia) assistem.”

No próximo artigo, revelarei a No próximo artigo, revelarei a 
contundente resposta endereçada contundente resposta endereçada 
pela Junta de Freguesia à Câmara pela Junta de Freguesia à Câmara 
Municipal, a qual reitera a atitude Municipal, a qual reitera a atitude 
ética da Junta no que toca à defesa ética da Junta no que toca à defesa 
dos seus bens.      dos seus bens.      

Fonte: Livro de Atas da Junta Fonte: Livro de Atas da Junta 
de Freguesia; Livro de Atas da Câ-de Freguesia; Livro de Atas da Câ-
mara Municipal. mara Municipal. 

Foto de José GomesFoto de José Gomes



Continuação da transcrição do Continuação da transcrição do 
Tombo paroquial de Santa Maria de Tombo paroquial de Santa Maria de 
Lovelhe (Século XVI). Na foto: Há festa Lovelhe (Século XVI). Na foto: Há festa 
na paróquia de Lovelhe! Depois de um na paróquia de Lovelhe! Depois de um 
lauto jantar, colchas nas janelas e va-lauto jantar, colchas nas janelas e va-
randas, sorrisos rasgados e eis que a randas, sorrisos rasgados e eis que a 
majestosa procissão vai passar…majestosa procissão vai passar…

####||||########||||####

Item A vinha de tras as casas de Item A vinha de tras as casas de 
Byeyto Lourenço que e da dicta igreja Byeyto Lourenço que e da dicta igreja 
que parte do agyam com a lleyra do ca-que parte do agyam com a lleyra do ca-
mynho que e da dicta igreja que parte mynho que e da dicta igreja que parte 
do agyam a dicta leyra com o arcedia-do agyam a dicta leyra com o arcedia-
guo e do vemdavall per quinguosta fo-guo e do vemdavall per quinguosta fo-
reira que vay pera Vydyzella e entesta reira que vay pera Vydyzella e entesta 
do llevamte na casa e vynha que traz do llevamte na casa e vynha que traz 
Byeyto Louremço da dicta igreja e do Byeyto Louremço da dicta igreja e do 
poemte na dicta quingosta e de com-poemte na dicta quingosta e de com-
prido corenta e duas varas e d’ amcho prido corenta e duas varas e d’ amcho 
trymta em huua parte e da outra vymte trymta em huua parte e da outra vymte 
e cymquo levara quatro homes da cava e cymquo levara quatro homes da cava 
e dara duas pypas de vynho e vall vym-e dara duas pypas de vynho e vall vym-
te allqueires de vynho em cada hum te allqueires de vynho em cada hum 
ano trazya o dicto abade.ano trazya o dicto abade.

Item Ho baçello de cyma das casas Item Ho baçello de cyma das casas 
do dicto abade que parte do agyam com do dicto abade que parte do agyam com 
ho asemto do dicto abade e erdade da ho asemto do dicto abade e erdade da 
dicta igreja (fl . 6v.) tras Byeyto Lourem-dicta igreja (fl . 6v.) tras Byeyto Lourem-
ço e do vemdavall com erdade de Payo ço e do vemdavall com erdade de Payo 
Pyrez e Allvaro Estevez e do levamte Pyrez e Allvaro Estevez e do levamte 
com o arcediaguo como esta cercum-com o arcediaguo como esta cercum-
dado sobre sy com suas arvores e car-dado sobre sy com suas arvores e car-
valhos lleva dous homees de cava dara valhos lleva dous homees de cava dara 
em cada hum ano dez allqueires vall ho em cada hum ano dez allqueires vall ho 
terço de remda em cada hum ano e de terço de remda em cada hum ano e de 
comprido somente setemta e oito varas comprido somente setemta e oito varas 
e do amcho vymte e seys.e do amcho vymte e seys.

Item Huua lleyra de vynha na Vy-Item Huua lleyra de vynha na Vy-
dizella que parte do agyam com Payo dizella que parte do agyam com Payo 
Pyrez e do vemdavall com collaço e Pyrez e do vemdavall com collaço e 
emtesta do llevamte na quymgosta emtesta do llevamte na quymgosta 
e do poemte no ryo o do Mynho e de e do poemte no ryo o do Mynho e de 
comprido cem varas e do amcho no comprido cem varas e do amcho no 
ryo quatro varas em cyma duas leva de ryo quatro varas em cyma duas leva de 
cava hum homeem dara vymte allquei-cava hum homeem dara vymte allquei-
res merece de remda o terço do vynho res merece de remda o terço do vynho 
que der trazya o abade.que der trazya o abade.

Item Nas dictas vynhas da Vydizel-Item Nas dictas vynhas da Vydizel-
la outra lleyra de vynha que parte do la outra lleyra de vynha que parte do 
aguyam com vynha de Lopo Rodryguez aguyam com vynha de Lopo Rodryguez 
diguo de Lopo Rodryguez e do vem-diguo de Lopo Rodryguez e do vem-
davall com erdeyros d’ Allvaro do So-davall com erdeyros d’ Allvaro do So-
lheyro emtesta do llevante com vynha lheyro emtesta do llevante com vynha 
de Diogo Gomez e do poemte no ryo de Diogo Gomez e do poemte no ryo 
do Mynho lleva de cava hum homem do Mynho lleva de cava hum homem 
e meo dara em cada hum ano trymta e meo dara em cada hum ano trymta 
allqueires de vynho e vall ho terço e de allqueires de vynho e vall ho terço e de 
comprido cymquoenta e duas varas e comprido cymquoenta e duas varas e 
nove e mea do amcho trazia ho abade.nove e mea do amcho trazia ho abade.
(fl . 7)(fl . 7)

Item Huua pesqueira no ryo do My-Item Huua pesqueira no ryo do My-
nho de pedra na esteyra da vynha de nho de pedra na esteyra da vynha de 
Joham Allvarez nam lha poseram nada Joham Allvarez nam lha poseram nada 
por nam estar coregyda.por nam estar coregyda.

Item Na dicta vynha da Vydizel-Item Na dicta vynha da Vydizel-
la outra lleyra de vynha no meeo que la outra lleyra de vynha no meeo que 
nam vay abayxo nem acyma que par-nam vay abayxo nem acyma que par-
te do agyam com Francisco da Call e te do agyam com Francisco da Call e 
do vemdavall com collaçom e emtesta do vemdavall com collaçom e emtesta 
do llevamte com Afomso de Callvello do llevamte com Afomso de Callvello 
e do poemte per socallquo e de com-e do poemte per socallquo e de com-
prido coremta varas e do amcho nove prido coremta varas e do amcho nove 
leva de cava hum homem e meo dara leva de cava hum homem e meo dara 
sesemta allqueires vall o terço trazia o sesemta allqueires vall o terço trazia o 
abade.abade.

Item A mamgella da Codeseyra Item A mamgella da Codeseyra 
que parte do agyam com a capella d’ que parte do agyam com a capella d’ 
Azevedo do vemdavall com a dicta ca-Azevedo do vemdavall com a dicta ca-
pella que traz Allvaro Estevez emtesta pella que traz Allvaro Estevez emtesta 
do llevamte com ho camynho foreiro do llevamte com ho camynho foreiro 
e do poemte comtra o Mynho no vallo e do poemte comtra o Mynho no vallo 
llevara de semente nove allqueires vall llevara de semente nove allqueires vall 
seys allqueires de reçam e de compri-seys allqueires de reçam e de compri-
do cemto e satemta e quatro varas e do cemto e satemta e quatro varas e 
dezoyto d’ amcho trazia ho abade com dezoyto d’ amcho trazia ho abade com 
suas augoas.suas augoas.

Item Na lleyra lomgua huua peça d’ Item Na lleyra lomgua huua peça d’ 
erdade que parte do agyam com erdei-erdade que parte do agyam com erdei-
ros d’ Allvaro Royz e do vemdavall com ros d’ Allvaro Royz e do vemdavall com 
arcydiaguo e do llevamte no camynho arcydiaguo e do llevamte no camynho 
foreiro e do poemte comtra o muynho foreiro e do poemte comtra o muynho 

no ryo do My- (fl . 7v.) -nho e de compri-no ryo do My- (fl . 7v.) -nho e de compri-
do cemto e sasemta varas e do amcho do cemto e sasemta varas e do amcho 
vymte e duas leva de semente dez all-vymte e duas leva de semente dez all-
queires e vall oyto de reçam trazia ho queires e vall oyto de reçam trazia ho 
abade com suas augoas.abade com suas augoas.

Item Outra peça na dicta veyga d’ Item Outra peça na dicta veyga d’ 
erdade que parte do agyam com Vasco erdade que parte do agyam com Vasco 
Anes e do vemdavall com Allvaro Lo-Anes e do vemdavall com Allvaro Lo-
baz e emtesta do levamte no caminho baz e emtesta do levamte no caminho 
foreiro e do poemte no ryo do Mynho foreiro e do poemte no ryo do Mynho 
e de comprido cemto e trymta e seys e de comprido cemto e trymta e seys 
varas e do amcho vymte e seys lleva varas e do amcho vymte e seys lleva 
de sameadura dez allqueires e vall de de sameadura dez allqueires e vall de 
remda oyto allqueires trazea o abade remda oyto allqueires trazea o abade 
com suas augoas.com suas augoas.

Item A veygua da Varzia como esta Item A veygua da Varzia como esta 
cercumdada sobre sy que parte do agy-cercumdada sobre sy que parte do agy-
am com Joham Allvarez e do vemdavall am com Joham Allvarez e do vemdavall 
com Joham Doniz e collaço emtesta do com Joham Doniz e collaço emtesta do 
llevamte no monte e do poemte contra llevamte no monte e do poemte contra 
o ryo no ryo lleva de samemte dezoy-o ryo no ryo lleva de samemte dezoy-
to allqueires e vall oyto allqueires e de to allqueires e vall oyto allqueires e de 
comprido cemto e cymquo varas e do comprido cemto e cymquo varas e do 
amcho oytemta e sete varas vall oyto amcho oytemta e sete varas vall oyto 
allqueires de reçam trazea o abade.allqueires de reçam trazea o abade.

Item A mangella de Llama Grande Item A mangella de Llama Grande 
e de comprido cemto e trymta e cynquo e de comprido cemto e trymta e cynquo 
varas e do amcho coremta e cymquo varas e do amcho coremta e cymquo 
leva de semeadura oyto e vall de rem-leva de semeadura oyto e vall de rem-
da oyto allqueires que parte do agyam da oyto allqueires que parte do agyam 
com Byeyto Louremço (fl . 8) que e da com Byeyto Louremço (fl . 8) que e da 
dicta igreja e do vemdavall per reguo dicta igreja e do vemdavall per reguo 
foreiro emtesta do agyam com camy-foreiro emtesta do agyam com camy-
nho e do vemdavall no camynho foreiro nho e do vemdavall no camynho foreiro 
e do llevamte no campo que traz Payo e do llevamte no campo que traz Payo 
Pyrez trazio ho abade com suas augo-Pyrez trazio ho abade com suas augo-
as.as.

Item O campo de Lama Grande Item O campo de Lama Grande 
jumto da devesa que parte do agyam jumto da devesa que parte do agyam 
com outro campo da dicta igreja que com outro campo da dicta igreja que 
traz ho dicto abade e do vemdavall com traz ho dicto abade e do vemdavall com 
devesa de Lama Grande do dicto aba-devesa de Lama Grande do dicto aba-
de Payo Pyrez e colaço e do levamte de Payo Pyrez e colaço e do levamte 
com outro campo do abade e do poem-com outro campo do abade e do poem-
te com campo de Byeyto Louremço que te com campo de Byeyto Louremço que 
e da dicta igreja e de comprido sesemta e da dicta igreja e de comprido sesemta 
e cymquo varas d’ amcho cymquoenta e cymquo varas d’ amcho cymquoenta 
e cymquo leva de semeadura seys all-e cymquo leva de semeadura seys all-
queires e vall tres allqueires de remda.queires e vall tres allqueires de remda.

Item Lloguo na dicta Lama Grande Item Lloguo na dicta Lama Grande 
outro campo que parte de todas as par-outro campo que parte de todas as par-
tes com o dicto abade da dicta igreja e tes com o dicto abade da dicta igreja e 
de comprido novemta e cymquo varas de comprido novemta e cymquo varas 
e do amcho cymquoenta e cymquo e e do amcho cymquoenta e cymquo e 
do poemte com Byeyto Louremço da do poemte com Byeyto Louremço da 
dicta igreja leva de semeadura sete all-dicta igreja leva de semeadura sete all-
queires e vall de remda quatro allquei-queires e vall de remda quatro allquei-
res trazea o abade.res trazea o abade.

Item Outro Item Outro 
campo em Llama campo em Llama 
Grande que par-Grande que par-
te do agyam com te do agyam com 
Bastyam Martinz e Bastyam Martinz e 
Gregoryo Martinz e Gregoryo Martinz e 
do vemdavall com do vemdavall com 
outro do abade em-outro do abade em-
testa do llevamte testa do llevamte 
com ameall peque-com ameall peque-
no e Sam Joham no e Sam Joham 
de Reboreda e do de Reboreda e do 
poemte (fl . 8v) com poemte (fl . 8v) com 

o abade e Fagam o velho e do agyam o abade e Fagam o velho e do agyam 
leva de semeadura vymte allqueires e leva de semeadura vymte allqueires e 
vall dez allqueires e de comprido do-vall dez allqueires e de comprido do-
zemtas e vymte e cymquo varas e do zemtas e vymte e cymquo varas e do 
amcho satemta e duas varas trazeo o amcho satemta e duas varas trazeo o 
abade.abade.

Item Outro campo d’ ameall peque-Item Outro campo d’ ameall peque-
no que parte do levamte com Gonçallo no que parte do levamte com Gonçallo 
Allvarez e seus irmaaos e do poemte Allvarez e seus irmaaos e do poemte 
com o outro do abade e de comprido com o outro do abade e de comprido 
oytemta varas e do amcho coremta oytemta varas e do amcho coremta 
leva de semeadura oyto allqueires e leva de semeadura oyto allqueires e 
vall cymquo de remda trazeo o abade.vall cymquo de remda trazeo o abade.

Item No campo d’ ameall pequeno Item No campo d’ ameall pequeno 
de Ruy Pyrez tabeliam hum talho d’ er-de Ruy Pyrez tabeliam hum talho d’ er-
dade que parte do levamte com o dicto dade que parte do levamte com o dicto 
Ruy Pyrez e Sam Joham de Revorem-Ruy Pyrez e Sam Joham de Revorem-
da e marquos e do poemte com Byeyto da e marquos e do poemte com Byeyto 
Louremço e os erdeiros de Dominguos Louremço e os erdeiros de Dominguos 
porteiro e emtesta do agyam com ho porteiro e emtesta do agyam com ho 
camynho foreiro e do vemdavall com camynho foreiro e do vemdavall com 
os erdeiros do proteiro e de comprido os erdeiros do proteiro e de comprido 
oytemta e cymquo varas e do amcho oytemta e cymquo varas e do amcho 
vymte e oyto e mea leva de semente vymte e oyto e mea leva de semente 
quatro allqueires e vall tres de remda quatro allqueires e vall tres de remda 
trazea o abade e todas com suas au-trazea o abade e todas com suas au-
guoas.guoas.

Item Hum pedaço d’ erdade na tes-Item Hum pedaço d’ erdade na tes-
teira do campo d’ ameall pequeno de teira do campo d’ ameall pequeno de 
Ruy Pyrez cercumdado como faz sobre Ruy Pyrez cercumdado como faz sobre 
sy e parte do agyam com Ruy Pyrez sy e parte do agyam com Ruy Pyrez 
e do vemdavall com camynho foreiro e do vemdavall com camynho foreiro 
e do levamte com Gonçallo Allvarez e do levamte com Gonçallo Allvarez 
e com ho (fl . 9) camynho foreiro e de e com ho (fl . 9) camynho foreiro e de 
comprido trymta e cymquo varas e do comprido trymta e cymquo varas e do 
amcho quymze e vall de reçam allquei-amcho quymze e vall de reçam allquei-
re e meo e leva de semente allqueire re e meo e leva de semente allqueire 
e meo trazeo Gregoryo Martinz Reguo.e meo trazeo Gregoryo Martinz Reguo.

Item Ho campo da comenda que Item Ho campo da comenda que 
traz Pedro d’ Amorym e sua may e da traz Pedro d’ Amorym e sua may e da 
dicta igreja cercumdado sobre sy e par-dicta igreja cercumdado sobre sy e par-
te do agyam per rybeyro foreiro e do te do agyam per rybeyro foreiro e do 
vemdavall com erdade dos erdeiros de vemdavall com erdade dos erdeiros de 
Pero Vaaz e com as valynhas da dicta Pero Vaaz e com as valynhas da dicta 
igreja per camynho foreiro e de compri-igreja per camynho foreiro e de compri-
do trymta varas e do amcho sasemta do trymta varas e do amcho sasemta 
leva de semente dez allqueires e vall leva de semente dez allqueires e vall 
de remda seys allqueires meado de de remda seys allqueires meado de 
reçam levados a casa do dicto abade reçam levados a casa do dicto abade 
como fazya Bastyam d’ Amorym que como fazya Bastyam d’ Amorym que 
ho trouxe trazeo Pero d’ Amorym com ho trouxe trazeo Pero d’ Amorym com 
sua augoa e do llevamte esta no dic-sua augoa e do llevamte esta no dic-
to campo hum pequeno dos branquos to campo hum pequeno dos branquos 
marquado em suas augoas.marquado em suas augoas.

Magalhães CostaMagalhães Costa
VNCerveira e Lovelhe, 2015VNCerveira e Lovelhe, 2015
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CARTA AO DIRETORCARTA AO DIRETOR
Ex.mo Senhor Diretor do Jornal Cerveira NovaEx.mo Senhor Diretor do Jornal Cerveira Nova

Foi com espanto e perplexidade que tomei conhecimento Foi com espanto e perplexidade que tomei conhecimento 
através do vosso jornal da exoneração do Professor Mário através do vosso jornal da exoneração do Professor Mário 
Luís Fernandes Afonso.Luís Fernandes Afonso.

Procurei desde logo indagar quais as razões que leva-Procurei desde logo indagar quais as razões que leva-
ram o Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de ram o Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira a tomar tal decisão. Entrei em contacto com várias Cerveira a tomar tal decisão. Entrei em contacto com várias 
pessoas do Concelho de Vila Nova de Cerveira e todas me pessoas do Concelho de Vila Nova de Cerveira e todas me 
manifestaram a mesma incredulidade e estranheza.manifestaram a mesma incredulidade e estranheza.

Sempre me habituei a ouvir e mesmo a constatar que o Sempre me habituei a ouvir e mesmo a constatar que o 
Professor Mário Afonso é possuidor duma longa e recheada Professor Mário Afonso é possuidor duma longa e recheada 
carreira profi ssional. carreira profi ssional. 

Sempre o vi a abraçar outras causas com enorme e de-Sempre o vi a abraçar outras causas com enorme e de-
sinteressado apego. É um cerveirense que tem servido Cer-sinteressado apego. É um cerveirense que tem servido Cer-
veira e os  cerveirenses.veira e os  cerveirenses.

Pelo que me informaram o Diretor do Agrupamento de Pelo que me informaram o Diretor do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira não tem nenhuma afi nida-Escolas de Vila Nova de Cerveira não tem nenhuma afi nida-
de com Vila Nova de Cerveira.  Unicamente usa o seu cargo de com Vila Nova de Cerveira.  Unicamente usa o seu cargo 
para exercer o poder.para exercer o poder.

Mas para exercer bem o poder é necessário ter bom sen-Mas para exercer bem o poder é necessário ter bom sen-
so, sensibilidade e saber estar.  Pelo que me dizem o Diretor so, sensibilidade e saber estar.  Pelo que me dizem o Diretor 
exerce  o poder que lhe está consignado pela lei, mas duma exerce  o poder que lhe está consignado pela lei, mas duma 
forma prepotente, autoritária e por vezes com alguns laivos forma prepotente, autoritária e por vezes com alguns laivos 
de retaliação e até de ira descontrolada.de retaliação e até de ira descontrolada.

Aqui chegados é urgente, torna-se imperioso e inadiável Aqui chegados é urgente, torna-se imperioso e inadiável 
que as forças vivas locais tomem uma posição, dado que não que as forças vivas locais tomem uma posição, dado que não 
se pode permitir este tipo de atrocidades.se pode permitir este tipo de atrocidades.

Tomei também conhecimento da enorme onda de soli-Tomei também conhecimento da enorme onda de soli-
dariedade, reconhecimento e carinho que as mais de mil as-dariedade, reconhecimento e carinho que as mais de mil as-
sinaturas, tiveram para com o professor Mário Afonso. É a sinaturas, tiveram para com o professor Mário Afonso. É a 
prova cabal que a razão está do seu lado.prova cabal que a razão está do seu lado.

Posto isto, aguardo com impaciência que a verdade apa-Posto isto, aguardo com impaciência que a verdade apa-
reça rapidamente no sentido de clarifi car esta atroz decisão.reça rapidamente no sentido de clarifi car esta atroz decisão.

Termino dizendo que muito embora os tempos não sejam Termino dizendo que muito embora os tempos não sejam 
fáceis, é imperativo que de dê lugar à competência e não ao fáceis, é imperativo que de dê lugar à competência e não ao 
despotismo. Não vale tudo.despotismo. Não vale tudo.

Lisboa, 30 de outubro de 2015Lisboa, 30 de outubro de 2015
Júlio Vilas-Boas CostaJúlio Vilas-Boas Costa

Dos meus alfarrábios: (parte III)Dos meus alfarrábios: (parte III)

TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE 
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)

Novos serviços da Piscina Novos serviços da Piscina 
Municipal de Cerveira Municipal de Cerveira 
apresentados aos vizinhos apresentados aos vizinhos 
galegosgalegos

Após a inauguração das obras de requalifi cação e com Após a inauguração das obras de requalifi cação e com 
a entrada em pleno funcionamento, a Piscina Municipal de a entrada em pleno funcionamento, a Piscina Municipal de 
Vila Nova de Cerveira foi dar-se a conhecer a um dos seus Vila Nova de Cerveira foi dar-se a conhecer a um dos seus 
públicos-alvo, os galegos. Na conferência de imprensa, que públicos-alvo, os galegos. Na conferência de imprensa, que 
decorreu esta manhã em Tomiño, foram apresentadas as decorreu esta manhã em Tomiño, foram apresentadas as 
renovadas instalações, a ampliação de horários e o estudo renovadas instalações, a ampliação de horários e o estudo 
para a implementação de um transporte público Cerveira/To-para a implementação de um transporte público Cerveira/To-
miño fomentando a partilha de equipamentos.miño fomentando a partilha de equipamentos.

Nos últimos dias, a reabertura da Piscina Municipal tem Nos últimos dias, a reabertura da Piscina Municipal tem 
suscitado uma enorme adesão, quer de portugueses quer suscitado uma enorme adesão, quer de portugueses quer 
de galegos. Se antes do encerramento para obras estavam de galegos. Se antes do encerramento para obras estavam 
registados 1600 utentes - a grande maioria oriunda do ou-registados 1600 utentes - a grande maioria oriunda do ou-
tro lado da fronteira -, neste momento, os técnicos daquele tro lado da fronteira -, neste momento, os técnicos daquele 
complexo estão a proceder à reconfi rmação dos inscritos e complexo estão a proceder à reconfi rmação dos inscritos e 
à aceitação de novas inscrições, estando já validados cerca à aceitação de novas inscrições, estando já validados cerca 
de 1000. A expectativa é a de atingir os 2000 utilizadores a de 1000. A expectativa é a de atingir os 2000 utilizadores a 
curto prazo.curto prazo.

Para alcançar esse número, e no âmbito da Carta da Ami-Para alcançar esse número, e no âmbito da Carta da Ami-
zade, os Concelhos de Cerveira e Tomiño, estão a concertar zade, os Concelhos de Cerveira e Tomiño, estão a concertar 
uma promoção conjunta e a implementação de alguns ser-uma promoção conjunta e a implementação de alguns ser-
viços que contribuam para uma melhor frequência daquele viços que contribuam para uma melhor frequência daquele 
equipamento. Além de toda a empreitada de benefi ciação equipamento. Além de toda a empreitada de benefi ciação 
interna e externa do edifício, valorizando os conceitos de efi -interna e externa do edifício, valorizando os conceitos de efi -
ciência energética e acessibilidade para todos, há a realçar o ciência energética e acessibilidade para todos, há a realçar o 
alargamento dos horários e a possibilidade de avançar com alargamento dos horários e a possibilidade de avançar com 
um transporte público duas vezes por semana de Tomiño um transporte público duas vezes por semana de Tomiño 
para Cerveira. Esta ideia está ainda a ser estudada, de forma para Cerveira. Esta ideia está ainda a ser estudada, de forma 
a cumprir todos os requisitos legais próprios de uma zona de a cumprir todos os requisitos legais próprios de uma zona de 
fronteira. fronteira. 

Na conferência de imprensa, os dois autarcas foram unâ-Na conferência de imprensa, os dois autarcas foram unâ-
nimes ao defender uma política de oposição à duplicação de nimes ao defender uma política de oposição à duplicação de 
equipamentos. A alcadesa de Tomiño realçou que a Piscina equipamentos. A alcadesa de Tomiño realçou que a Piscina 
Municipal de Vila Nova de Cerveira tem “uma vocação clara-Municipal de Vila Nova de Cerveira tem “uma vocação clara-
mente transfronteiriça, sendo também a Piscina de todos os mente transfronteiriça, sendo também a Piscina de todos os 
tomiñenses”. Sandra Gonzalez foi perentória ao afi rmar que tomiñenses”. Sandra Gonzalez foi perentória ao afi rmar que 
seria um erro dispor de um complexo idêntico em Tomiño, seria um erro dispor de um complexo idêntico em Tomiño, 
pois não só implicaria custos excessivos para o concelho, pois não só implicaria custos excessivos para o concelho, 
como arruinaria a Piscina de Cerveira”.  como arruinaria a Piscina de Cerveira”.  

Depois de apresentar as principais alterações na Piscina Depois de apresentar as principais alterações na Piscina 
Municipal, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova Municipal, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira reforçou a ideia de que “a partilha de equipa-de Cerveira reforçou a ideia de que “a partilha de equipa-
mentos públicos é um dos grandes desígnios da coopera-mentos públicos é um dos grandes desígnios da coopera-
ção transfronteiriça e, neste capítulo, “Cerveira/Tomiño tem ção transfronteiriça e, neste capítulo, “Cerveira/Tomiño tem 
muito trabalho realizado e outro a fazer, de forma a tornar muito trabalho realizado e outro a fazer, de forma a tornar 
esta relação mais efi caz e profícua no futuro”. Fernando No-esta relação mais efi caz e profícua no futuro”. Fernando No-
gueira sublinhou que a Piscina Municipal não é caso isolado, gueira sublinhou que a Piscina Municipal não é caso isolado, 
lembrando que há outros espaços com a mesma dinâmica, lembrando que há outros espaços com a mesma dinâmica, 
nomeadamente a escola de música de Tomiño para frequên-nomeadamente a escola de música de Tomiño para frequên-
cia de cerveirenses, ou a complementaridade proporcionada cia de cerveirenses, ou a complementaridade proporcionada 
pelo Parque Castelinho/Fortaleza”.pelo Parque Castelinho/Fortaleza”.

Dado o grande número de interessados, as inscrições Dado o grande número de interessados, as inscrições 
para a Piscina Municipal estão a decorrer, no mês de novem-para a Piscina Municipal estão a decorrer, no mês de novem-
bro, apenas durante o período da manhã, no próprio edifício. bro, apenas durante o período da manhã, no próprio edifício. 
Os tomiñenses interessados também poderão efetuar o seu Os tomiñenses interessados também poderão efetuar o seu 
registo dirigindo-se ao Concello de Tomiño. registo dirigindo-se ao Concello de Tomiño. 
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JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Em defesa da liberdade e Em defesa da liberdade e 
justiça para Luaty Beirãojustiça para Luaty Beirão

Assinalaram-se recente-Assinalaram-se recente-
mente os 70 anos da criação mente os 70 anos da criação 
de duas organizações histó-de duas organizações histó-
ricas. Por mais estranho que ricas. Por mais estranho que 
possa parecer refiro-me à possa parecer refiro-me à 
PIDE (Polícia Internacional PIDE (Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado) e à e de Defesa do Estado) e à 
ONU (Organização das Na-ONU (Organização das Na-
ções Unidas).ções Unidas).

A PIDE foi a polícia polí-A PIDE foi a polícia polí-
tica do Estado Novo, criada tica do Estado Novo, criada 
em 22 de outubro de 1945. em 22 de outubro de 1945. 
A ONU é uma organização A ONU é uma organização 
internacional fundada em internacional fundada em 
24 de outubro de 1945 para 24 de outubro de 1945 para 
facilitar a cooperação em facilitar a cooperação em 
matéria de direito interna-matéria de direito interna-
cional, progresso social, di-cional, progresso social, di-
reitos humanos e a realização da paz mundial.reitos humanos e a realização da paz mundial.

Nascidas quase no mesmo dia mas com objetivos com-Nascidas quase no mesmo dia mas com objetivos com-
pletamente diferentes. Ou seja, o mau e o bom. O repressi-pletamente diferentes. Ou seja, o mau e o bom. O repressi-
vo e o apaziguador. O torturador e o defensor.vo e o apaziguador. O torturador e o defensor.

Não, ainda não foi desta que perdi o pouco juízo. É a Não, ainda não foi desta que perdi o pouco juízo. É a 
mais pura verdade.mais pura verdade.

Esta coincidência veio mesmo a calhar para servir de Esta coincidência veio mesmo a calhar para servir de 
muleta ao texto que andava a matutar para exprimir a minha muleta ao texto que andava a matutar para exprimir a minha 
repulsa a tudo o que representa a privação da liberdade.repulsa a tudo o que representa a privação da liberdade.

Mas, em primeiro lugar devo fazer uma declaração de Mas, em primeiro lugar devo fazer uma declaração de 
interesses. É que simpatizo com a ideia de congeminar e se interesses. É que simpatizo com a ideia de congeminar e se 
reuniões com amigos para discutir política, alternativas e reuniões com amigos para discutir política, alternativas e 
derrubes dos poderes instalados levassem à prisão, então derrubes dos poderes instalados levassem à prisão, então 
estava(mos) frito(s).estava(mos) frito(s).

Mas, felizmente, Portugal é hoje uma nação aberta ao Mas, felizmente, Portugal é hoje uma nação aberta ao 
mundo, plural, tolerante, onde o direito de opinar não é mundo, plural, tolerante, onde o direito de opinar não é 
censurado apesar de se notar que as opiniões estão cada censurado apesar de se notar que as opiniões estão cada 
vez mais arregimentadas. Ou seja, salvo raras exceções, vez mais arregimentadas. Ou seja, salvo raras exceções, 
não parecem autênticas porque se nota que tem sempre a não parecem autênticas porque se nota que tem sempre a 
argumentação cola típica do grupo a que pertence o seu argumentação cola típica do grupo a que pertence o seu 
autor, seja político ou económico.autor, seja político ou económico.

Todavia, estas teias estão bem identificadas, influenci-Todavia, estas teias estão bem identificadas, influenci-
am mas não condicionam a liberdade de opinião e ação no am mas não condicionam a liberdade de opinião e ação no 
nosso País.nosso País.

Cenário bem pior é o que se verifica noutras paragens Cenário bem pior é o que se verifica noutras paragens 
geográficas, onde ainda é comum a repressão, a censura e geográficas, onde ainda é comum a repressão, a censura e 
outras formas de violência física e intelectual contra quem outras formas de violência física e intelectual contra quem 
ousa opinar diferente do status quo.ousa opinar diferente do status quo.

Nuns países pouco podemos fazer, mas noutros temos Nuns países pouco podemos fazer, mas noutros temos 
o dever moral de fazer o que está ao nosso alcance para o dever moral de fazer o que está ao nosso alcance para 
denunciar os crimes que por lá são cometidos contra uma denunciar os crimes que por lá são cometidos contra uma 
das marcas características da nossa sociedade, isto é, a li-das marcas características da nossa sociedade, isto é, a li-
berdade de expressão.berdade de expressão.

Vamos assim ao que interessa. Vamos assim ao que interessa. 
Luaty Beirão, um jovem Anglo-português músico e ati-Luaty Beirão, um jovem Anglo-português músico e ati-

vista político detido em Luanda, com outros 14 companhei-vista político detido em Luanda, com outros 14 companhei-
ros, no passado mês de junho, acusado de conspiração para ros, no passado mês de junho, acusado de conspiração para 
depor o Governo do Presidente José Eduardo dos Santos.depor o Governo do Presidente José Eduardo dos Santos.

Preso por reunir, preso por opinar, preso por pensar, Preso por reunir, preso por opinar, preso por pensar, 
preso por ler, preso por cantar… preso.preso por ler, preso por cantar… preso.

Luaty Beirão está em greve de fome desde 21 de setem-Luaty Beirão está em greve de fome desde 21 de setem-
bro em protesto contra a ilegalidade da sua detenção. Luaty bro em protesto contra a ilegalidade da sua detenção. Luaty 
Beirão e ou outros 14 ativistas foram presos sem acusação, Beirão e ou outros 14 ativistas foram presos sem acusação, 
que foi depois deduzida e os identifica como mentores de que foi depois deduzida e os identifica como mentores de 
uma rebelião e de um atentado contra o Presidente da Re-uma rebelião e de um atentado contra o Presidente da Re-
pública Angolana. Na verdade, os ativistas liam e debatiam pública Angolana. Na verdade, os ativistas liam e debatiam 
dois livros, Da Ditadura à Democracia, de Gene Sharp, e dois livros, Da Ditadura à Democracia, de Gene Sharp, e 
Ferramentas para Destruir o Ditador e Evitar Nova Ditadu-Ferramentas para Destruir o Ditador e Evitar Nova Ditadu-
ra, de Domingos da Cruz.ra, de Domingos da Cruz.

A detenção, que começou por ser ilícita, passou a ilegal A detenção, que começou por ser ilícita, passou a ilegal 
quando foram ultrapassados os 90 dias de prisão preven-quando foram ultrapassados os 90 dias de prisão preven-
tiva.tiva.

Com o julgamento marcado para dia 16 de novembro, Com o julgamento marcado para dia 16 de novembro, 
Luaty Beirão apenas pondera suspender a greve de fome se Luaty Beirão apenas pondera suspender a greve de fome se 
a justiça conceder aos arguidos o direito a aguardar o início a justiça conceder aos arguidos o direito a aguardar o início 
do processo em liberdade.do processo em liberdade.

Luaty Beirão corre o risco de morrer às mãos de um re-Luaty Beirão corre o risco de morrer às mãos de um re-
gime corrupto, que tem José Eduardo dos Santos no poder gime corrupto, que tem José Eduardo dos Santos no poder 
há 36 anos e cuja filha é curiosamente a mulher mais rica de há 36 anos e cuja filha é curiosamente a mulher mais rica de 
África e dona de um imenso império, com grandes interes-África e dona de um imenso império, com grandes interes-
ses económicos no nosso Portugal democrático.ses económicos no nosso Portugal democrático.

Por cá a PIDE foi extinta em 24 de novembro de 1969. A Por cá a PIDE foi extinta em 24 de novembro de 1969. A 
ONU continua a defender os direitos humanos mas, à data ONU continua a defender os direitos humanos mas, à data 
em que componho livremente este texto, alguém já passou em que componho livremente este texto, alguém já passou 
36 dias de fome só por clamar em Português por liberdade 36 dias de fome só por clamar em Português por liberdade 
e justiça. e justiça. 

Não sei o que vai acontecer até este Cerveira Nova ser Não sei o que vai acontecer até este Cerveira Nova ser 
publicado, mas tenho a certeza de que tal como ontem, tam-publicado, mas tenho a certeza de que tal como ontem, tam-
bém hoje e amanhã são tão assassinos os que matam como bém hoje e amanhã são tão assassinos os que matam como 
os que deixam morrer.os que deixam morrer.

Vila Nova de Cerveira, 26 de outubro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 26 de outubro de 2015.

Está a nascer a nova sede da Está a nascer a nova sede da 
Caixa Agrícola em Paredes de Caixa Agrícola em Paredes de 
CouraCoura

A vila de Paredes de Coura contará, a breve prazo, com A vila de Paredes de Coura contará, a breve prazo, com 
um novo edifício sede concelhia da Caixa de Crédito Agrí-um novo edifício sede concelhia da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo do Noroeste. Com mais de 75 anos de implan-cola Mútuo do Noroeste. Com mais de 75 anos de implan-
tação no nosso concelho e sempre com recurso a espaços tação no nosso concelho e sempre com recurso a espaços 
arrendados, a instituição investiu agora na construção de arrendados, a instituição investiu agora na construção de 
instalações próprias.instalações próprias.

Para os mais distraídos, a quem possam ter passado Para os mais distraídos, a quem possam ter passado 
despercebidos os tapumes e a movimentação de camiões despercebidos os tapumes e a movimentação de camiões 
e homens, o novo edifício irá nascer no lugar da antiga e homens, o novo edifício irá nascer no lugar da antiga 
casa da saudosa D. Hermínia, “Hermínia dos táxis” – as-casa da saudosa D. Hermínia, “Hermínia dos táxis” – as-
sim conhecida por ser proprietária da empresa de aluguer sim conhecida por ser proprietária da empresa de aluguer 
de automóveis com condutor. Os trabalhos têm decorrido a de automóveis com condutor. Os trabalhos têm decorrido a 
bom ritmo, estando já demolida toda a anterior edificação e bom ritmo, estando já demolida toda a anterior edificação e 
aberto o alicerce do que ali irá nascer.aberto o alicerce do que ali irá nascer.

Procurámos informação sobre a obra e seus objetivos Procurámos informação sobre a obra e seus objetivos 
junto do gerente do Balcão de Paredes de Coura da Caixa junto do gerente do Balcão de Paredes de Coura da Caixa 
de Crédito Agrícola do Noroeste, Fernando Viana, ligado de Crédito Agrícola do Noroeste, Fernando Viana, ligado 
a esta instituição desde os anos 80 e acérrimo defensor do a esta instituição desde os anos 80 e acérrimo defensor do 
projeto. De acordo com Fernando Viana, “esta construção é projeto. De acordo com Fernando Viana, “esta construção é 
uma forma de dignificar a presença da instituição no con-uma forma de dignificar a presença da instituição no con-
celho de Paredes de Coura e de, passados tantos anos, dar celho de Paredes de Coura e de, passados tantos anos, dar 
aos nossos clientes as condições que eles merecem pois, tal aos nossos clientes as condições que eles merecem pois, tal 
como é nosso princípio, queremos melhorar continuamente como é nosso princípio, queremos melhorar continuamente 
os serviços que prestamos”. Por aquilo que o NC pôde ain-os serviços que prestamos”. Por aquilo que o NC pôde ain-
da apurar, o edifício albergará no rés-do-chão (com gara-da apurar, o edifício albergará no rés-do-chão (com gara-
gens e acesso pela cave) a nova área daquela dependência gens e acesso pela cave) a nova área daquela dependência 
bancária, que beneficiará de uma ampla vidraça com vista bancária, que beneficiará de uma ampla vidraça com vista 
e acesso pedonal para a Rua Conselheiro Miguel Dantas. O e acesso pedonal para a Rua Conselheiro Miguel Dantas. O 
primeiro andar destinar-se-á a albergar uma estrutura – a primeiro andar destinar-se-á a albergar uma estrutura – a 
definir em parceria com a Câmara Municipal de Paredes de definir em parceria com a Câmara Municipal de Paredes de 
Coura – ligada à cultura/ conhecimento.Coura – ligada à cultura/ conhecimento.

Ao NC, disse Vítor Paulo Pereira que “esta medida de-Ao NC, disse Vítor Paulo Pereira que “esta medida de-
monstra a preocupação social e a implantação da instituição monstra a preocupação social e a implantação da instituição 
no concelho, algo que muito valorizamos e agradecemos no concelho, algo que muito valorizamos e agradecemos 
do fundo do coração”. O edil salientou ainda a disponibi-do fundo do coração”. O edil salientou ainda a disponibi-
lidade e boa vontade da instituição para ceder ao domínio lidade e boa vontade da instituição para ceder ao domínio 
público uma parte do terreno, que alargará a zona pedonal público uma parte do terreno, que alargará a zona pedonal 
disponível, bem como a preocupação – que foi mútua – em disponível, bem como a preocupação – que foi mútua – em 
preservar o histórico azevinho ali existente. “Pode parecer preservar o histórico azevinho ali existente. “Pode parecer 
um detalhe insignificante mas é precisamente o cuidado um detalhe insignificante mas é precisamente o cuidado 
com os pormenores que distingue uma organização e faz com os pormenores que distingue uma organização e faz 
a diferença. Por isso, salvar uma árvore nunca é coisa pou-a diferença. Por isso, salvar uma árvore nunca é coisa pou-
ca”, rematou.ca”, rematou.

Gorete RodriguesGorete Rodrigues
Noticias de CouraNoticias de Coura

Alunos do Instituto Politécnico Alunos do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo querem de Viana do Castelo querem 
por cabras a limpar florestaspor cabras a limpar florestas
  

Dois alunos do mestrado em Agricultura Biológica da Dois alunos do mestrado em Agricultura Biológica da 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo (ESA-IPVC) estão a chamar a atenção de asso-do Castelo (ESA-IPVC) estão a chamar a atenção de asso-
ciações ambientais e da economia do ambiente. Em causa ciações ambientais e da economia do ambiente. Em causa 
está um projeto, o “Quintal Holístico”, que pretende por está um projeto, o “Quintal Holístico”, que pretende por 
cabras a limpar florestas de forma a prevenir e reduzir o cabras a limpar florestas de forma a prevenir e reduzir o 
risco de incêndios florestais, associado à criação animal risco de incêndios florestais, associado à criação animal 
sustentável. Os dois jovens recorreram ao crowdfunding sustentável. Os dois jovens recorreram ao crowdfunding 
para financiar o projeto e preveem arrancar em dois meses. para financiar o projeto e preveem arrancar em dois meses. 

Segundo os autores do projeto, o facto de os animais Segundo os autores do projeto, o facto de os animais 
terem sido progressivamente retirados dos seus ecossis-terem sido progressivamente retirados dos seus ecossis-
temas, nomeadamente das florestas, contribuiu para “o temas, nomeadamente das florestas, contribuiu para “o 
crescimento descontrolado dos materiais vegetais combus-crescimento descontrolado dos materiais vegetais combus-
tíveis – designados normalmente por matos –, que nos pe-tíveis – designados normalmente por matos –, que nos pe-
ríodos mais secos aumentam a sua matéria seca, tornando-ríodos mais secos aumentam a sua matéria seca, tornando-
se materiais facilmente inflamáveis”. se materiais facilmente inflamáveis”. 

Todos os anos os fogos florestais destroem milhares de Todos os anos os fogos florestais destroem milhares de 
hectares de floresta. Existe pouca gestão dos terrenos flo-hectares de floresta. Existe pouca gestão dos terrenos flo-
restais, nomeadamente dos matos que crescem sistemati-restais, nomeadamente dos matos que crescem sistemati-
camente. “Como são materiais combustíveis necessitam de camente. “Como são materiais combustíveis necessitam de 
controlo e com o pastoreio dos caprinos, consegue-se uma controlo e com o pastoreio dos caprinos, consegue-se uma 
redução dos materiais secos combustíveis” avançou Fábio redução dos materiais secos combustíveis” avançou Fábio 
Jácome justificando o lançamento do projeto.Jácome justificando o lançamento do projeto.

Questionados sobre a razão da seleção de caprinos, Fi-Questionados sobre a razão da seleção de caprinos, Fi-
lipe Gandra explicou tratar-se de animais com um compor-lipe Gandra explicou tratar-se de animais com um compor-
tamento alimentar ajustado ao objetivo, uma vez que sele-tamento alimentar ajustado ao objetivo, uma vez que sele-
cionam e procuram partes específicas, mais nutritivas, das cionam e procuram partes específicas, mais nutritivas, das 
plantas, não as destruindo completamente”. Além disso “a plantas, não as destruindo completamente”. Além disso “a 
sua anatomia permite adaptarem-se às condições íngremes sua anatomia permite adaptarem-se às condições íngremes 
das florestas, conseguindo facilmente subir, equilibrarem-das florestas, conseguindo facilmente subir, equilibrarem-
se e alimentarem-se em zonas de declive acentuado”, es-se e alimentarem-se em zonas de declive acentuado”, es-
clareceu ainda. clareceu ainda. 

O financiamento do Quintal Holístico foi colocado no O financiamento do Quintal Holístico foi colocado no 
site de crowdfunding português PPL e pretende angariar site de crowdfunding português PPL e pretende angariar 
¤6000, distribuídos pela aquisição de cercas elétricas, re-¤6000, distribuídos pela aquisição de cercas elétricas, re-
construção de um edifício para alojamento dos animais e construção de um edifício para alojamento dos animais e 
aquisição de cabras. Caso consigam o financiamento, a ini-aquisição de cabras. Caso consigam o financiamento, a ini-
ciativa arrancará dentro de dois meses. ciativa arrancará dentro de dois meses. 

O Quintal Holístico prevê arrancar em Vila Cova, uma O Quintal Holístico prevê arrancar em Vila Cova, uma 
aldeia do concelho de Barcelos, e foi já referenciado por en-aldeia do concelho de Barcelos, e foi já referenciado por en-
tidades nacionais como a Quercus, Green Savers, Agrobio tidades nacionais como a Quercus, Green Savers, Agrobio 
e a Associação dos Agricultores do Porto. A campanha de e a Associação dos Agricultores do Porto. A campanha de 
crowdfunding termina no dia 19 e neste momento passou crowdfunding termina no dia 19 e neste momento passou 
já  a marca dos 30 apoiantes, tendo apurado 24% do valor já  a marca dos 30 apoiantes, tendo apurado 24% do valor 
necessário para avançar com o projeto.necessário para avançar com o projeto.

I.P.I.P.

Quem nunca leu não é na terceira idade Quem nunca leu não é na terceira idade 
que vai apreciar os livros e a leitura! Será?que vai apreciar os livros e a leitura! Será?

Será que depois dos 70 anos, não é possível descobrir Será que depois dos 70 anos, não é possível descobrir 
novos hábitos, nos quais a leitura se inclua? Será que um an-novos hábitos, nos quais a leitura se inclua? Será que um an-
cião analfabeto não guarda dentro de si um coração sensível cião analfabeto não guarda dentro de si um coração sensível 
à Poesia? Será que ouvir ler em voz alta, não pode ser uma à Poesia? Será que ouvir ler em voz alta, não pode ser uma 
atividade estimulante para um idoso dependente?atividade estimulante para um idoso dependente?

Foi para responder a esta e outras perguntas que perto Foi para responder a esta e outras perguntas que perto 
de 50 profi ssionais, provenientes de várias partes do país e de 50 profi ssionais, provenientes de várias partes do país e 
que trabalham com público sénior, assistiram em Arcos de que trabalham com público sénior, assistiram em Arcos de 
Valdevez, no passado 6 de Novembro, à Jornada “Estratégi-Valdevez, no passado 6 de Novembro, à Jornada “Estratégi-
as de animação pela leitura junto de idosos”, organizada pela as de animação pela leitura junto de idosos”, organizada pela 
Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo.Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo.

Inserida no âmbito da primeira edição do Festival Sénior Inserida no âmbito da primeira edição do Festival Sénior 
(6 a 8 Novembro), a jornada incluiu uma palestra e um work-(6 a 8 Novembro), a jornada incluiu uma palestra e um work-
shop e reuniu técnicos de bibliotecas que desenvolvem ati-shop e reuniu técnicos de bibliotecas que desenvolvem ati-
vidades de animação em lares e centros de dia, técnicos de vidades de animação em lares e centros de dia, técnicos de 
animação sociocultural, voluntários da leitura, entre outros.animação sociocultural, voluntários da leitura, entre outros.

A Jornada contou com a presença da psicóloga e geron-A Jornada contou com a presença da psicóloga e geron-
tóloga Paula Pires, na palestra intitulada “Envelhecer a ler tóloga Paula Pires, na palestra intitulada “Envelhecer a ler 
ou O idoso e a leitura”, onde foram abordados temas como ou O idoso e a leitura”, onde foram abordados temas como 
o idoso, envelhecer com qualidade de vida, a demência, Al-o idoso, envelhecer com qualidade de vida, a demência, Al-
zheimer, a importância da estimulação cognitiva, a leitura (o zheimer, a importância da estimulação cognitiva, a leitura (o 
porquê de ler fazer bem e os seus entraves), a escrita e como porquê de ler fazer bem e os seus entraves), a escrita e como 
ajudar o idoso. No workshop “Voz da Memória” a animadora ajudar o idoso. No workshop “Voz da Memória” a animadora 
da leitura Lénia Santos e a narradora oral e contadora de da leitura Lénia Santos e a narradora oral e contadora de 
histórias Bru Junça partilharam com a audiência várias abor-histórias Bru Junça partilharam com a audiência várias abor-
dagens desde a narração de contos tradicionais, passando dagens desde a narração de contos tradicionais, passando 
pela leitura em voz alta, promovendo dinâmicas de grupo. pela leitura em voz alta, promovendo dinâmicas de grupo. 
Trabalharam a estimulação cognitiva, a partir das memórias Trabalharam a estimulação cognitiva, a partir das memórias 

pessoais e coletivas, contando histórias que apelam ao refor-pessoais e coletivas, contando histórias que apelam ao refor-
ço da autoestima através da expressão verbal.ço da autoestima através da expressão verbal.

Com esta iniciativa da Câmara Municipal, através da sua Com esta iniciativa da Câmara Municipal, através da sua 
Biblioteca, pretende-se que a leitura seja uma forma de res-Biblioteca, pretende-se que a leitura seja uma forma de res-
gatar a cidadania da pessoa idosa e melhorar a sua convi-gatar a cidadania da pessoa idosa e melhorar a sua convi-
vência na família e na comunidade.vência na família e na comunidade.

GC – CM Arcos de ValdevezGC – CM Arcos de Valdevez

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50



O Município de Vila Nova de Cerveira deu início à O Município de Vila Nova de Cerveira deu início à 
primeira fase da remodelação da rede de iluminação primeira fase da remodelação da rede de iluminação 
pública no concelho, que passará a utilizar tecnologia pública no concelho, que passará a utilizar tecnologia 
LED. A intervenção está a ser efetuada nas freguesias LED. A intervenção está a ser efetuada nas freguesias 
de Sapardos, Mentrestido, Candemil, Gondar e os dois de Sapardos, Mentrestido, Candemil, Gondar e os dois 
polos industriais. polos industriais. 

Com um investimento na ordem dos 200 mil euros, Com um investimento na ordem dos 200 mil euros, 
comparticipado em 85% por fundos comunitários, a in-comparticipado em 85% por fundos comunitários, a in-
tenção da autarquia cerveirense resultará na substitu-tenção da autarquia cerveirense resultará na substitu-
ição, até ao final do ano, de 900 luminárias incandes-ição, até ao final do ano, de 900 luminárias incandes-
centes por LED nas localidades mais distantes do centro centes por LED nas localidades mais distantes do centro 
da vila e nas zonas industriais. Concluída esta etapa, o da vila e nas zonas industriais. Concluída esta etapa, o 
objetivo é ampliar esta ação a todo o concelho recorren-objetivo é ampliar esta ação a todo o concelho recorren-
do às verbas disponibilizadas pelo Portugal 2020 para a do às verbas disponibilizadas pelo Portugal 2020 para a 
eficiência energética.eficiência energética.

Para além do compromisso ambiental e de uma pou-Para além do compromisso ambiental e de uma pou-
pança nos consumos energéticos, a nova tecnologia irá pança nos consumos energéticos, a nova tecnologia irá 
proporcionar uma maior qualidade do serviço através da proporcionar uma maior qualidade do serviço através da 
sua regulação ao nível de intensidade luminosa em di-sua regulação ao nível de intensidade luminosa em di-
versos períodos da noite, contribuindo para o aumento versos períodos da noite, contribuindo para o aumento 
da segurança viária. da segurança viária. 

O edil cerveirense sublinha uma medida que promo-O edil cerveirense sublinha uma medida que promo-
ve o desenvolvimento sustentável e a ecoeficiência, com ve o desenvolvimento sustentável e a ecoeficiência, com 
os consequentes resultados positivos a nível económico, os consequentes resultados positivos a nível económico, 
social e ambiental. “A poupança de recursos previstos social e ambiental. “A poupança de recursos previstos 
irá possibilitar a concretização de novos investimentos irá possibilitar a concretização de novos investimentos 
ou a atribuição de novos benefícios através das políticas ou a atribuição de novos benefícios através das políticas 
sociais”, assegura Fernando Nogueira.sociais”, assegura Fernando Nogueira.

No futuro, e sempre que a Câmara Municipal de Vila No futuro, e sempre que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira efetue alguma empreitada no Conce-Nova de Cerveira efetue alguma empreitada no Conce-
lho que implique a deslocação ou substituição de colu-lho que implique a deslocação ou substituição de colu-
nas de iluminação pública, será adotada a tecnologia nas de iluminação pública, será adotada a tecnologia 
LED, como assim é exemplo a recente requalificação da LED, como assim é exemplo a recente requalificação da 
Piscina Municipal assente numa política de eficiência Piscina Municipal assente numa política de eficiência 
energética.energética.

De recordar que este processo de substituição da De recordar que este processo de substituição da 
iluminação pública para tecnologia LED resulta de uma iluminação pública para tecnologia LED resulta de uma 
parceria entre a Câmara Municipal e a CIM Alto Minho, parceria entre a Câmara Municipal e a CIM Alto Minho, 
após aprovação de uma candidatura lançada ao POVT. após aprovação de uma candidatura lançada ao POVT. 
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Estufas municipais recuperadas e Estufas municipais recuperadas e 
ampliadas em prol da jardinagem ampliadas em prol da jardinagem 
sustentávelsustentável

Com uma forte dinâmica dos espaços verdes e va-Com uma forte dinâmica dos espaços verdes e va-
lorização dos colaboradores afetos à área, a Câmara de lorização dos colaboradores afetos à área, a Câmara de 
Vila Nova de Cerveira acaba de revitalizar e ampliar as Vila Nova de Cerveira acaba de revitalizar e ampliar as 
estufas municipais inutilizadas há vários anos. A primei-estufas municipais inutilizadas há vários anos. A primei-
ra produção de 8 mil plantas já embeleza os jardins do ra produção de 8 mil plantas já embeleza os jardins do 
concelho.concelho.

Sob o preceito de ter uma vila sempre limpa e flori-Sob o preceito de ter uma vila sempre limpa e flori-
da para bem receber residentes e visitantes, a autarquia da para bem receber residentes e visitantes, a autarquia 
cerveirense acaba de implementar uma iniciativa que cerveirense acaba de implementar uma iniciativa que 
visa a sustentabilidade do setor da jardinagem. visa a sustentabilidade do setor da jardinagem. 

O objetivo é a reprodução de flores utilizando a O objetivo é a reprodução de flores utilizando a 
mão-de-obra disponível nos dias em que as condições mão-de-obra disponível nos dias em que as condições 
atmosféricas não permitem trabalhos exteriores, de for-atmosféricas não permitem trabalhos exteriores, de for-
ma diminuindo-se os custos associados e cumprindo-se ma diminuindo-se os custos associados e cumprindo-se 
também a responsabilidade em torno da sensibilização também a responsabilidade em torno da sensibilização 

ambiental.ambiental.
As estufas municipais, localizadas na Quinta do Forte As estufas municipais, localizadas na Quinta do Forte 

de Lovelhe, encontravam-se há já alguns anos sem qual-de Lovelhe, encontravam-se há já alguns anos sem qual-
quer atividade, pelo que o atual executivo procedeu à quer atividade, pelo que o atual executivo procedeu à 
ampliação e remodelação total do espaço, dotando-o das ampliação e remodelação total do espaço, dotando-o das 
condições necessárias com destaque para o novo siste-condições necessárias com destaque para o novo siste-
ma de rega.ma de rega.

Adquiridas no mercado numa fase muito embrionária Adquiridas no mercado numa fase muito embrionária 
e a um preço reduzido, cabe aos colaboradores dos Ser-e a um preço reduzido, cabe aos colaboradores dos Ser-
viços Municipais de Jardins o envasamento e engorda viços Municipais de Jardins o envasamento e engorda 
das plantas para serem aplicadas nos espaços exterio-das plantas para serem aplicadas nos espaços exterio-
res. Neste momento, existem 8 mil flores, entre amores-res. Neste momento, existem 8 mil flores, entre amores-
perfeitos, prímulas e outras que já se podem considerar perfeitos, prímulas e outras que já se podem considerar 
«filhas» desta estufa.«filhas» desta estufa.  

Substituição da iluminação pública para Substituição da iluminação pública para 
tecnologia LED já está no terrenotecnologia LED já está no terreno
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Como é habitual, este-Como é habitual, este-
ve concorrida a última feira ve concorrida a última feira 
semanal. Muito cedo, já se semanal. Muito cedo, já se 
verificava bastante movi-verificava bastante movi-
mento nas ruas da vila e já mento nas ruas da vila e já 
as bancas do mercado se as bancas do mercado se 
encontravam repletas com encontravam repletas com 
frutas, legumes, flores, ce-frutas, legumes, flores, ce-
reais, etc. reais, etc. 

Quanto a preços, as do-Quanto a preços, as do-
nas de casa já se habitua-nas de casa já se habitua-
ram à carestia da vida e, por ram à carestia da vida e, por 
isso, já vão com as bolsas isso, já vão com as bolsas 
recheadas. Vamos então a recheadas. Vamos então a 
eles: cada quilo de cenou-eles: cada quilo de cenou-
ras 0,69¤; pera rocha 1,00¤; ras 0,69¤; pera rocha 1,00¤; 
batatas 0,35¤; maçãs 0,75¤; tomate 1,30¤; nozes 3,80¤; batatas 0,35¤; maçãs 0,75¤; tomate 1,30¤; nozes 3,80¤; 
pêssegos 1,00¤; castanhas 3,80¤; bananas 1,10¤; cebolas pêssegos 1,00¤; castanhas 3,80¤; bananas 1,10¤; cebolas 
0,85¤; azeitonas 3,00¤; nabos 1,00¤; uva vitória 1,80¤; 0,85¤; azeitonas 3,00¤; nabos 1,00¤; uva vitória 1,80¤; 
brócolos 2,20¤; couve coração 0,80¤; e couve-flor 1,80¤.brócolos 2,20¤; couve coração 0,80¤; e couve-flor 1,80¤.

Havia ainda peixe variado e muito fresquinho com os Havia ainda peixe variado e muito fresquinho com os 
seguintes preços: salmão 9,50¤; goraz 12,00¤; carapau pe-seguintes preços: salmão 9,50¤; goraz 12,00¤; carapau pe-
queno 4,00¤; e dourada 9,00¤. queno 4,00¤; e dourada 9,00¤. 

No recinto exterior encontravam-se bastantes tendas de No recinto exterior encontravam-se bastantes tendas de 
pronto a vestir, calçado, utensílios agrícolas e domésticos, pronto a vestir, calçado, utensílios agrícolas e domésticos, 
brinquedos, enfim, havia muito que comprar e muito onde brinquedos, enfim, havia muito que comprar e muito onde 
escolher.escolher.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FEIRA SEMANALFEIRA SEMANAL

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Irmandade da Santa Casa da Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia vai apreciar e Misericórdia vai apreciar e 
votar orçamento e plano de votar orçamento e plano de 
atividades em 28 de novembroatividades em 28 de novembro

Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova Os irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira já foram convocados para reunirem em assem-de Cerveira já foram convocados para reunirem em assem-
bleia-geral ordinária no dia 28 de novembro, pelas 14 ho-bleia-geral ordinária no dia 28 de novembro, pelas 14 ho-
ras, nas instalações do Lar Maria Luísa.ras, nas instalações do Lar Maria Luísa.

Da ordem de trabalhos constam os seguintes assuntos: Da ordem de trabalhos constam os seguintes assuntos: 
apreciação e votação do orçamento e do plano de ativida-apreciação e votação do orçamento e do plano de ativida-
des para o exercício de 2016; apreciação e votação do re-des para o exercício de 2016; apreciação e votação do re-
gulamento eleitoral; apreciação e votação da proposta para gulamento eleitoral; apreciação e votação da proposta para 
definição do valor da joia e da quota; e deliberar sobre a definição do valor da joia e da quota; e deliberar sobre a 
ratificação da decisão da Mesa Administrativa de constituir ratificação da decisão da Mesa Administrativa de constituir 
uma garantia bancária a favor do Instituto de Gestão Finan-uma garantia bancária a favor do Instituto de Gestão Finan-
ceira da Segurança Social do montante de 17.560,24¤.ceira da Segurança Social do montante de 17.560,24¤.

Os documentos em análise encontram-se disponíveis na Os documentos em análise encontram-se disponíveis na 
secretaria da Instituição, a partir de 23 de novembro.secretaria da Instituição, a partir de 23 de novembro.

Mercado Natalício em Cerveira Mercado Natalício em Cerveira 
com regresso marcado para o com regresso marcado para o 
Centro HistóricoCentro Histórico

Em dezembro, Vila Nova de Cerveira volta a recriar um Em dezembro, Vila Nova de Cerveira volta a recriar um 
cenário alusivo à quadra natalícia. O programa “Na’tal Cer-cenário alusivo à quadra natalícia. O programa “Na’tal Cer-
veira” está a ser ultimado, e já tem datas definidas para os veira” está a ser ultimado, e já tem datas definidas para os 
interessados participarem. O evento está agendado para o interessados participarem. O evento está agendado para o 
fim de semana de 19 e 20 de dezembro.fim de semana de 19 e 20 de dezembro.

O Natal é por si só uma época mágica, mas a organiza-O Natal é por si só uma época mágica, mas a organiza-
ção de uma feira típica ajuda a trazer para a rua o encanto ção de uma feira típica ajuda a trazer para a rua o encanto 
tão característico desta quadra. Depois do sucesso da pri-tão característico desta quadra. Depois do sucesso da pri-
meira edição, o Município de Vila Nova de Cerveira, em meira edição, o Município de Vila Nova de Cerveira, em 
colaboração com a Associação Velha Lamparina, consolida colaboração com a Associação Velha Lamparina, consolida 
a aposta na dinamização do Mercado Natalício e do Pre-a aposta na dinamização do Mercado Natalício e do Pre-
sépio ao Vivo, tendo como cenário o Terreiro e o Castelo, sépio ao Vivo, tendo como cenário o Terreiro e o Castelo, 
ex-líbris de Cerveira.ex-líbris de Cerveira.

De acordo com as normas regulamentadas, podem par-De acordo com as normas regulamentadas, podem par-
ticipar artesãos, feirantes, comerciantes associações e jun-ticipar artesãos, feirantes, comerciantes associações e jun-
tas de freguesia locais, bem como outras entidades desde tas de freguesia locais, bem como outras entidades desde 
que se enquadrem nos objetivos definidos.que se enquadrem nos objetivos definidos.

Os interessados estão sujeitos a inscrição prévia, me-Os interessados estão sujeitos a inscrição prévia, me-
diante o preenchimento de um formulário próprio e sub-diante o preenchimento de um formulário próprio e sub-
metido junto dos Serviços de Cultura da Câmara Municipal metido junto dos Serviços de Cultura da Câmara Municipal 
(participantes locais) ou para a Associação Velha Lampa-(participantes locais) ou para a Associação Velha Lampa-
rina (participantes não locais) até ao dia 20 de novembro. rina (participantes não locais) até ao dia 20 de novembro. 
A apresentação da inscrição deve ser efetuada de forma A apresentação da inscrição deve ser efetuada de forma 
presencial, via correio postal ou eletrónico.presencial, via correio postal ou eletrónico.
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Castanhas, linho e folclore em tarde de convívio popularCastanhas, linho e folclore em tarde de convívio popular

Dia 15 de novembro, no Terreiro de Vila Nova de Cer-Dia 15 de novembro, no Terreiro de Vila Nova de Cer-
veira reviveram-se duas tradições num ambiente de confra-veira reviveram-se duas tradições num ambiente de confra-
ternização entre a população local e visitante. O Município ternização entre a população local e visitante. O Município 
proporcionou uma tarde animada com o habitual Magusto, proporcionou uma tarde animada com o habitual Magusto, 
associado às memórias ainda vivas da Espadelada do Li-associado às memórias ainda vivas da Espadelada do Li-
nho. Cantares ao som de concertinas e Rancho Folclórico de nho. Cantares ao som de concertinas e Rancho Folclórico de 
Sopo garantiram animação.Sopo garantiram animação.

Cumprindo o costume de que não há São Martinho sem Cumprindo o costume de que não há São Martinho sem 
castanhas e vinho, residentes e visitantes compareceram castanhas e vinho, residentes e visitantes compareceram 
para participar no típico Magusto de Vila Nova de Cerveira, para participar no típico Magusto de Vila Nova de Cerveira, 
este ano enriquecido com a dinamização de uma atividade este ano enriquecido com a dinamização de uma atividade 

paralela dedicada ao ciclo do linho.paralela dedicada ao ciclo do linho.
A sugestão para o dia 15 de novembro foi de um pu-A sugestão para o dia 15 de novembro foi de um pu-

nhado de castanhas boas e quentinhas, que propiciaram nhado de castanhas boas e quentinhas, que propiciaram 
momentos de conversa entre amigos e até de reencontros momentos de conversa entre amigos e até de reencontros 
inesperados, ao ritmo dos sons tradicionais do Rancho Fol-inesperados, ao ritmo dos sons tradicionais do Rancho Fol-
clórico de Sopo. Em simultâneo, foi recriada uma prática clórico de Sopo. Em simultâneo, foi recriada uma prática 
ancestral relacionada com o linho que, graças à preciosa ancestral relacionada com o linho que, graças à preciosa 
colaboração e divulgação da Associação Recreativa e Cul-colaboração e divulgação da Associação Recreativa e Cul-
tural de Nogueira, ainda se mantém viva no concelho ao tural de Nogueira, ainda se mantém viva no concelho ao 
procurar envolver as gerações vindouras.procurar envolver as gerações vindouras.

Reforço do acervo das Reforço do acervo das 
Bibliotecas Escolares de Bibliotecas Escolares de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A introdução do domínio da Educação Literária nas Me-A introdução do domínio da Educação Literária nas Me-
tas Curriculares de Português do 1º ciclo foi uma das prin-tas Curriculares de Português do 1º ciclo foi uma das prin-
cipais novidades introduzidas pelo Ministério da Educação cipais novidades introduzidas pelo Ministério da Educação 
e Ciência, pretendendo, assim, contribuir para a formação e Ciência, pretendendo, assim, contribuir para a formação 
completa do indivíduo e do cidadão, uma vez que a literatu-completa do indivíduo e do cidadão, uma vez que a literatu-
ra veicula tradições e valores e é, como tal, parte integrante ra veicula tradições e valores e é, como tal, parte integrante 
do património nacional. do património nacional. 

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, 
através de candidatura a um projeto inovador, em associa-através de candidatura a um projeto inovador, em associa-
ção com a Rede de Bibliotecas Escolares, dotou os estabe-ção com a Rede de Bibliotecas Escolares, dotou os estabe-
lecimentos de ensino, 1.º ciclo e pré-escolar, com todas as lecimentos de ensino, 1.º ciclo e pré-escolar, com todas as 
obras recomendadas pelo Ministério da Educação, assim obras recomendadas pelo Ministério da Educação, assim 
como alguns jogos didáticos que as acompanham e ainda como alguns jogos didáticos que as acompanham e ainda 
com a assinatura de algumas revistas juvenis.com a assinatura de algumas revistas juvenis.

Gabinete de Comunicação do AgrupamentoGabinete de Comunicação do Agrupamento
 de Escolas de Vila Nova de Cerveira de Escolas de Vila Nova de CerveiraMunícipe lança livro de Munícipe lança livro de 

fantasia para criançasfantasia para crianças
“Zícar, A Besta Negra” é o segundo livro da autoria de “Zícar, A Besta Negra” é o segundo livro da autoria de 

Paulo Dias, residente em Vila Nova de Cerveira, publicado Paulo Dias, residente em Vila Nova de Cerveira, publicado 
pela Chiado Editora. A Biblioteca Municipal acolhe a ses-pela Chiado Editora. A Biblioteca Municipal acolhe a ses-
são de lançamento agendada para o próximo domingo, 22 são de lançamento agendada para o próximo domingo, 22 
de novembro, pelas 15h00.de novembro, pelas 15h00.

Amante de música, praia e pesca, Paulo Dias foi desa-Amante de música, praia e pesca, Paulo Dias foi desa-
fiado pelos seus dois filhos a escrever uma história que os fiado pelos seus dois filhos a escrever uma história que os 
cativasse. Assim nasceu a sua aventura pelo mundo da es-cativasse. Assim nasceu a sua aventura pelo mundo da es-
crita e pelas extraordinárias aventuras de Janian. Depois de crita e pelas extraordinárias aventuras de Janian. Depois de 
em 2013 ter lançado “Trapen – O Monstro Transportador”, em 2013 ter lançado “Trapen – O Monstro Transportador”, 
surge agora a segunda publicação intitulada “Zícar, a Besta surge agora a segunda publicação intitulada “Zícar, a Besta 
Negra”.Negra”.

A Chiado Editora acolheu esta história de fantasia ao A Chiado Editora acolheu esta história de fantasia ao 
longo de 272 páginas onde, segundo a sinopse, “longe de longo de 272 páginas onde, segundo a sinopse, “longe de 
ser um herói no seu mundo, Janian nunca imaginou que ser um herói no seu mundo, Janian nunca imaginou que 
no mundo dos Tripalinhos o apelidassem de herói. A sua no mundo dos Tripalinhos o apelidassem de herói. A sua 
coragem misturada com a sua teimosia e palermice, leva-coragem misturada com a sua teimosia e palermice, leva-
ram-no a acreditar que poderia ajudar aquele povo através ram-no a acreditar que poderia ajudar aquele povo através 
de “Trapen - o Monstro Transportador (…) Mas surgiram de “Trapen - o Monstro Transportador (…) Mas surgiram 
outros povos na conquista do “cálice do poder”. O povo outros povos na conquista do “cálice do poder”. O povo 
dos Tripalinhos apela por ele para que regresse ao mundo dos Tripalinhos apela por ele para que regresse ao mundo 
deles, para os ajudar a encontrar o feiticeiro Zimlimg. Jani-deles, para os ajudar a encontrar o feiticeiro Zimlimg. Jani-
an vai então regressar para se aventurar num novo desafio an vai então regressar para se aventurar num novo desafio 
com outro surpreendente animal”.com outro surpreendente animal”.

A sessão de lançamento acontece domingo, pelas A sessão de lançamento acontece domingo, pelas 
15h00, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, 15h00, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com a presença do autor Paulo Dias, e tendo como oradora com a presença do autor Paulo Dias, e tendo como oradora 
convidada a Professora Maria José Areal.convidada a Professora Maria José Areal.
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Mais uma mesa de pingue-Mais uma mesa de pingue-
pongue colocada ao ar livre pongue colocada ao ar livre 
em Cerveiraem Cerveira

Uma mesa de pingue-pongue (ténis de mesa) de ex-Uma mesa de pingue-pongue (ténis de mesa) de ex-
terior foi colocada, pela Câmara Municipal, no espaço de terior foi colocada, pela Câmara Municipal, no espaço de 
lazer existente no Bairro da Calçada, na sede do concelho lazer existente no Bairro da Calçada, na sede do concelho 
cerveirense.cerveirense.

A colocação daquele utensílio foi solicitada pela União A colocação daquele utensílio foi solicitada pela União 
de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.

O equipamento, além de poder ser da maior utilidade O equipamento, além de poder ser da maior utilidade 
para o entretenimento de jovens ali residentes, também para o entretenimento de jovens ali residentes, também 
servirá para a prática de uma atividade desportiva que tem servirá para a prática de uma atividade desportiva que tem 
a simpatia dos cerveirenses.a simpatia dos cerveirenses.
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Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS

EM CANDEMIL
BONIFÁCIO JOSÉ GONÇALVES DE BONIFÁCIO JOSÉ GONÇALVES DE 
BARROS foi sepultado no Cemitério Pa-BARROS foi sepultado no Cemitério Pa-
roquial de Candemil. Contava 78 anos de roquial de Candemil. Contava 78 anos de 
idade, residia no lugar de Espinheirinho idade, residia no lugar de Espinheirinho 
e era casado com Hermínia Emília Fer-e era casado com Hermínia Emília Fer-
nandes Viana Barros.nandes Viana Barros.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
No Cemitério Paroquial de Covas foi No Cemitério Paroquial de Covas foi 
enterrada ROSALINA DOS PRAZERES enterrada ROSALINA DOS PRAZERES 
GONÇALVES DUQUE, viúva, de 85 GONÇALVES DUQUE, viúva, de 85 
anos, que residia no lugar do Real.anos, que residia no lugar do Real.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Para o Cemitério Paroquial de Gondarém Para o Cemitério Paroquial de Gondarém 
foi a enterrar DIAMANTINA DA PIEDA-foi a enterrar DIAMANTINA DA PIEDA-
DE DE JESUS PEREIRA RIBEIRO, de 91 DE DE JESUS PEREIRA RIBEIRO, de 91 
anos de idade. Era viúva e encontrava-se anos de idade. Era viúva e encontrava-se 
no Lar Maria Luísa, em Cerveira.no Lar Maria Luísa, em Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

No mesmo campo santo também foi se-No mesmo campo santo também foi se-
pultado MANUEL PEREIRA DA SILVA, pultado MANUEL PEREIRA DA SILVA, 
de 63 anos, que era natural de Cardielos, de 63 anos, que era natural de Cardielos, 
Viana do Castelo. Residia na Rua da Al-Viana do Castelo. Residia na Rua da Al-
deia, em Gondarém, e era casado com deia, em Gondarém, e era casado com 
Maria de Lurdes Lemos Costa Martins Maria de Lurdes Lemos Costa Martins 
Silva.Silva.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
Aos 88 anos de idade foi enterrada, no Aos 88 anos de idade foi enterrada, no 
Cemitério Paroquial de Sapardos, ADÍ-Cemitério Paroquial de Sapardos, ADÍ-
LIA DE CASTRO SILVA ESTEVES, que LIA DE CASTRO SILVA ESTEVES, que 
residia naquela referida freguesia.residia naquela referida freguesia.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi sepultado No Cemitério Municipal foi sepultado 
ELÍSIO NUNO ROLEIRA REBELO, re-ELÍSIO NUNO ROLEIRA REBELO, re-
sidente no Bairro da Calçada, em Vila sidente no Bairro da Calçada, em Vila 
Nova de Cerveira. Tinha 65 anos e era Nova de Cerveira. Tinha 65 anos e era 
casado com Maria Ercília Oliveira Perei-casado com Maria Ercília Oliveira Perei-
ra.ra.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.dolências.

O concelho de Vila Nova de Cerveira esteve sempre O concelho de Vila Nova de Cerveira esteve sempre 
nos lugares cimeiros no que toca à atividade dos mestres nos lugares cimeiros no que toca à atividade dos mestres 
alfaiates. Várias oficinas, há anos atrás, poderiam alfaiates. Várias oficinas, há anos atrás, poderiam 
identificar-se com essa arte artesanal em vários pontos da identificar-se com essa arte artesanal em vários pontos da 
geografia cerveirense.geografia cerveirense.

Com o advento do pronto-a-vestir, esse ofício foi ficando Com o advento do pronto-a-vestir, esse ofício foi ficando 
sem executantes, proporcionalmente, também à falta de sem executantes, proporcionalmente, também à falta de 
clientes para os fatos feitos por medida.clientes para os fatos feitos por medida.

E na falta de operários especializados à altura para E na falta de operários especializados à altura para 
efetuarem certos trabalhos, o certo é que a arte foi efetuarem certos trabalhos, o certo é que a arte foi 
definhando a ponto de se encontrar quase em extinção.definhando a ponto de se encontrar quase em extinção.

Recentemente abriu-se uma pequena janela para os Recentemente abriu-se uma pequena janela para os 
que ainda possam acreditar no ressurgimento da costura que ainda possam acreditar no ressurgimento da costura 
manual e nos trabalhos de casa individuais ou em conjunto.manual e nos trabalhos de casa individuais ou em conjunto.

É que a Associação de Desenvolvimento Social e Local É que a Associação de Desenvolvimento Social e Local 
de Vila Nova de Cerveira está a promover, em parceria com de Vila Nova de Cerveira está a promover, em parceria com 
o Instituto de Emprego e Formação Profissional, um curso o Instituto de Emprego e Formação Profissional, um curso 
de formação na área da costura - “Processos e Técnicas de de formação na área da costura - “Processos e Técnicas de 
Costura” -, pelo que a ADSL, dado o interesse despertado, Costura” -, pelo que a ADSL, dado o interesse despertado, 
irá promover uma nova edição a partir de 2 de dezembro do irá promover uma nova edição a partir de 2 de dezembro do 
corrente ano, em Campos.corrente ano, em Campos.

Embora estes cursos sejam um pouco limitados, já que Embora estes cursos sejam um pouco limitados, já que 
50 horas não nos parece ser muito tempo para aprender a 50 horas não nos parece ser muito tempo para aprender a 
elaborar as peças base, tais como saias, calças, vestidos elaborar as peças base, tais como saias, calças, vestidos 
e casacos, sempre será algo de positivo em favor de uma e casacos, sempre será algo de positivo em favor de uma 

ancestral arte que no concelho de Vila Nova de Cerveira ancestral arte que no concelho de Vila Nova de Cerveira 
teve, no passado, tantos motivos de êxito.teve, no passado, tantos motivos de êxito.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Cerveira, onde já houve bons alfaiates e Cerveira, onde já houve bons alfaiates e 
boas modistas, com cursos de formação boas modistas, com cursos de formação 

na área da costurana área da costura

VI aniversário da Casa VI aniversário da Casa 
Cerveirense em Lisboa reuniu Cerveirense em Lisboa reuniu 
mais de 300 pessoasmais de 300 pessoas

Os cerveirenses a viver na capital portuguesa mostra-Os cerveirenses a viver na capital portuguesa mostra-
ram, uma vez mais, o enorme orgulho que têm das suas ram, uma vez mais, o enorme orgulho que têm das suas 
raízes. A Casa Cerveirense em Lisboa assinalou, em 8 de raízes. A Casa Cerveirense em Lisboa assinalou, em 8 de 
novembro, o VI aniversário com um tradicional convívio em novembro, o VI aniversário com um tradicional convívio em 
casa cheia. casa cheia. 

Cerca de 320 cerveirenses reuniram-se na Quinta Va-Cerca de 320 cerveirenses reuniram-se na Quinta Va-
lenciana, no Seixal, para celebrar as origens que nunca lenciana, no Seixal, para celebrar as origens que nunca 
esquecem apesar da distância. O presidente da Câmara esquecem apesar da distância. O presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Nogueira, a vereadora Aurora Viães, Municipal, Fernando Nogueira, a vereadora Aurora Viães, 
o presidente da Assembleia Municipal, Vítor Nelson, e dois o presidente da Assembleia Municipal, Vítor Nelson, e dois 
autocarros com residentes no concelho fizeram questão de autocarros com residentes no concelho fizeram questão de 
presenciar e retribuir esta amizade e carinho com a Casa presenciar e retribuir esta amizade e carinho com a Casa 
Concelhia em Lisboa. Concelhia em Lisboa. 

O ambiente foi de animação tipicamente alto-minhota, O ambiente foi de animação tipicamente alto-minhota, 
onde não faltaram tocadores de concertina e o Rancho Fol-onde não faltaram tocadores de concertina e o Rancho Fol-
clórico da Casa do Minho, e ainda os representantes das clórico da Casa do Minho, e ainda os representantes das 
casas regionais de Arganil, de Ferreira do Zêzere, de Va-casas regionais de Arganil, de Ferreira do Zêzere, de Va-
lença e dos Tabuenses. Houve igualmente espaço para uma lença e dos Tabuenses. Houve igualmente espaço para uma 
troca simbólica de lembranças e o corte do bolo de aniver-troca simbólica de lembranças e o corte do bolo de aniver-
sário com o entoar de parabéns.sário com o entoar de parabéns.

A Casa Cerveirense em Lisboa, atualmente dirigida por A Casa Cerveirense em Lisboa, atualmente dirigida por 
Rosa Paula, tem por fim o convívio e a solidariedade social Rosa Paula, tem por fim o convívio e a solidariedade social 
entre os cerveirenses em geral e os seus sócios em parti-entre os cerveirenses em geral e os seus sócios em parti-
cular. Foi fundada por cerveirenses residentes em Lisboa e cular. Foi fundada por cerveirenses residentes em Lisboa e 
no concelho, com o intuito de fomentar o associativismo e no concelho, com o intuito de fomentar o associativismo e 
o convívio, inclusive entre as gerações mais novas, preser-o convívio, inclusive entre as gerações mais novas, preser-
vando a cultura e os valores da comunidade cerveirense.vando a cultura e os valores da comunidade cerveirense.

GC CM-VNCGC CM-VNC

Homicida que viveu no concelho Homicida que viveu no concelho 
durante vários anos com durante vários anos com 
identidade falsa foi condenado identidade falsa foi condenado 
a 12 anos de cadeiaa 12 anos de cadeia

No Tribunal de Portalegre, João Albertino, de 48 anos, No Tribunal de Portalegre, João Albertino, de 48 anos, 
foi condenado a 12 anos de prisão por, em novembro de foi condenado a 12 anos de prisão por, em novembro de 
1995, ter morto a tiro, à porta de um bar no centro de Cas-1995, ter morto a tiro, à porta de um bar no centro de Cas-
telo de Vide, um indivíduo com quem se travou de razões.telo de Vide, um indivíduo com quem se travou de razões.

O homicida, que esteve em fuga durante 20 anos, vivia O homicida, que esteve em fuga durante 20 anos, vivia 
com identidade falsa em Vila Nova de Cerveira.com identidade falsa em Vila Nova de Cerveira.

Conforme na altura demos notícia, o arguido foi detido Conforme na altura demos notícia, o arguido foi detido 
em março deste ano pela Polícia Judiciária de Leiria.em março deste ano pela Polícia Judiciária de Leiria.

A Universidade Sénior de V. N. Cerveira (UNISENIOR), A Universidade Sénior de V. N. Cerveira (UNISENIOR), 
reuniu os seus  alunos, os sócios e amigos em mais uma reuniu os seus  alunos, os sócios e amigos em mais uma 
confraternização coletiva, desta vez sob o pretexto da co-confraternização coletiva, desta vez sob o pretexto da co-
memoração do S. Martinho e da passagem do seu 10.º Ani-memoração do S. Martinho e da passagem do seu 10.º Ani-
versário.versário.

O ano escolar vai decorrendo com toda a normalidade, O ano escolar vai decorrendo com toda a normalidade, 
com boa frequência em todas as disciplinas, sendo o Coral com boa frequência em todas as disciplinas, sendo o Coral 
Polifónico o polo aglutinador de toda a família “universi-Polifónico o polo aglutinador de toda a família “universi-
tária” e ao mesmo tempo o embaixador que vai levando o tária” e ao mesmo tempo o embaixador que vai levando o 
nome e a história da UNISENIOR pelos mais diversos re-nome e a história da UNISENIOR pelos mais diversos re-
cantos.cantos.

Como era de esperar, antes dos cânticos e do hino à data Como era de esperar, antes dos cânticos e do hino à data 
do  aniversário, surgiram as castanhas e os mais variados do  aniversário, surgiram as castanhas e os mais variados 
petiscos, bem acompanhados pelas “lambusices” doutros petiscos, bem acompanhados pelas “lambusices” doutros 
tempos, tudo temperado com os néctares de espirituosas tempos, tudo temperado com os néctares de espirituosas 
bebidas, tomadas com o cuidado a que a idade já obriga!bebidas, tomadas com o cuidado a que a idade já obriga!

Por fim, alguns acordes musicais, com vozes afinadas, Por fim, alguns acordes musicais, com vozes afinadas, 
foram reclamando por mais e novas manifestações sócio- foram reclamando por mais e novas manifestações sócio- 
culturais que ajudem a cimentar  amizades e a fazer renas-culturais que ajudem a cimentar  amizades e a fazer renas-
cer em todos um espírito mais jovem e mais alegre!cer em todos um espírito mais jovem e mais alegre!

V. N. Cerveira, 12/11/15 V. N. Cerveira, 12/11/15 
R. M.R. M.

Unisenior, o 10.º aniversário Unisenior, o 10.º aniversário 
e o S. Martinhoe o S. Martinho

Ação de Informação sobre Ação de Informação sobre 
Alzheimer a 24 de novembroAlzheimer a 24 de novembro

Esclarecimentos e dú-Esclarecimentos e dú-
vidas em torno das causas, vidas em torno das causas, 
diagnósticos, sinais de diagnósticos, sinais de 
alerta, fases e tratamen-alerta, fases e tratamen-
to do Alzheimer vão ser to do Alzheimer vão ser 
abordados numa sessão abordados numa sessão 
pública dinamizada pela pública dinamizada pela 
psicóloga clínica Drª Vânia psicóloga clínica Drª Vânia 
Oliveira. A ação aberta à Oliveira. A ação aberta à 
população em geral decor-população em geral decor-
re dia 24 de novembro, pe-re dia 24 de novembro, pe-
las 14h30, no Auditório da las 14h30, no Auditório da 
Biblioteca Municipal.Biblioteca Municipal.

O que é e como agir pe-O que é e como agir pe-
rante esta doença neuro-rante esta doença neuro-
degenerativa. O Grupo Al-degenerativa. O Grupo Al-
zheimer e Idosos em Risco zheimer e Idosos em Risco 
de Exclusão, no âmbito da de Exclusão, no âmbito da 
Rede Social de Vila Nova de Cerveira, tem desenvolvido Rede Social de Vila Nova de Cerveira, tem desenvolvido 
um conjunto de ações de informação e sensibilização em um conjunto de ações de informação e sensibilização em 
torno do Alzheimer, de forma a conferir as estratégias para torno do Alzheimer, de forma a conferir as estratégias para 
maior bem-estar, debater as implicações psicológicas e di-maior bem-estar, debater as implicações psicológicas e di-
vulgar os apoios sociais existentes.vulgar os apoios sociais existentes.

As sessões têm decorrido nas instalações de várias As sessões têm decorrido nas instalações de várias 
IPSS’s do concelho com uma dinâmica mais direcionada IPSS’s do concelho com uma dinâmica mais direcionada 
para técnicos e utentes, mas sendo uma temática tão pre-para técnicos e utentes, mas sendo uma temática tão pre-
sente em muitas famílias. A ação agendada para dia 24 de sente em muitas famílias. A ação agendada para dia 24 de 
novembro será igualmente aberta a familiares/cuidadores e novembro será igualmente aberta a familiares/cuidadores e 
população em geral.população em geral.

O Grupo Alzheimer e Idosos em Risco de Exclusão é O Grupo Alzheimer e Idosos em Risco de Exclusão é 
uma equipa multidisciplinar composta por um representan-uma equipa multidisciplinar composta por um representan-
te do Centro de Saúde, da Câmara Municipal, da St.ª Casa te do Centro de Saúde, da Câmara Municipal, da St.ª Casa 
da Misericórdia, Centro Paroquial de Reboreda, Centro Pa-da Misericórdia, Centro Paroquial de Reboreda, Centro Pa-
roquial de Campos, Centro Paroquial de Gondarém, Centro roquial de Campos, Centro Paroquial de Gondarém, Centro 
Paroquial de Covas, Associação de Desenvolvimento Social Paroquial de Covas, Associação de Desenvolvimento Social 
Local e da Segurança Social. Neste momento, a coordena-Local e da Segurança Social. Neste momento, a coordena-
ção do projeto é da responsabilidade da Misericórdia cer-ção do projeto é da responsabilidade da Misericórdia cer-
veirense pela mão do Dr. Sérgio Parente (psicólogo). veirense pela mão do Dr. Sérgio Parente (psicólogo). 

A doença de Alzheimer não faz parte do processo nor-A doença de Alzheimer não faz parte do processo nor-
mal de envelhecimento. É um tipo de demência que provo-mal de envelhecimento. É um tipo de demência que provo-
ca uma deterioração global, progressiva e irreversível de ca uma deterioração global, progressiva e irreversível de 
diversas funções cognitivas, entre as quais a memória, a diversas funções cognitivas, entre as quais a memória, a 
atenção, a concentração, a linguagem e o pensamento. Esta atenção, a concentração, a linguagem e o pensamento. Esta 
deterioração verifica-se nas alterações no comportamento, deterioração verifica-se nas alterações no comportamento, 
na personalidade e na capacidade funcional da pessoa, di-na personalidade e na capacidade funcional da pessoa, di-
ficultando a realização das suas atividades de vida diária.ficultando a realização das suas atividades de vida diária.

GC CM-VNCGC CM-VNC
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Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

AGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESAAGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESA

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Protocolo de colaboração Protocolo de colaboração 
entre o Município de Monção entre o Município de Monção 
e as farmácias do concelhoe as farmácias do concelho

A Câmara Municipal de Monção e as seis farmácias A Câmara Municipal de Monção e as seis farmácias 
existentes no concelho assinaram esta manhã, no Arqui-existentes no concelho assinaram esta manhã, no Arqui-
vo Municipal de Monção, um protocolo de colaboração no vo Municipal de Monção, um protocolo de colaboração no 
âmbito da comparticipação municipal de medicamentos a âmbito da comparticipação municipal de medicamentos a 
idosos com dificuldades económicas.idosos com dificuldades económicas.

Após a efetivação de diversas formalidades como apro-Após a efetivação de diversas formalidades como apro-
vação de regulamento, período de audiência pública, pu-vação de regulamento, período de audiência pública, pu-
blicação no Diário da República, apreciação nos órgãos blicação no Diário da República, apreciação nos órgãos 
executivo e deliberado e seleção dos candidatos, o projeto executivo e deliberado e seleção dos candidatos, o projeto 
está pronto para avançar no terreno. está pronto para avançar no terreno. 

A concretização desta medida, que vem dar cumpri-A concretização desta medida, que vem dar cumpri-
mento a um compromisso eleitoral do atual executivo, tem mento a um compromisso eleitoral do atual executivo, tem 
como finalidade, segundo o autarca local, Augusto de Oli-como finalidade, segundo o autarca local, Augusto de Oli-
veira Domingues, atenuar as dificuldades sentidas pelos veira Domingues, atenuar as dificuldades sentidas pelos 
idosos com rendimentos e pensões muito baixas, tratando-idosos com rendimentos e pensões muito baixas, tratando-
se de um apoio destinado a minorar situações de fragilida-se de um apoio destinado a minorar situações de fragilida-
de social.de social.

Cada utente terá um plafond anual de 160 euros. A conta Cada utente terá um plafond anual de 160 euros. A conta 
corrente é feita através de um cartão disponibilizado aos corrente é feita através de um cartão disponibilizado aos 
beneficiários, sendo atualizado sempre que houver uma beneficiários, sendo atualizado sempre que houver uma 
compra. Para esta iniciativa solidária, a autarquia inscre-compra. Para esta iniciativa solidária, a autarquia inscre-
veu uma verba de 8 mil euros no orçamento municipal do veu uma verba de 8 mil euros no orçamento municipal do 
presente ano.presente ano.

Município de Viana do Castelo Município de Viana do Castelo 
reduziu dívida em 10 milhões reduziu dívida em 10 milhões 
de euros nos últimos cinco de euros nos últimos cinco 
anosanos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo conseguiu, A Câmara Municipal de Viana do Castelo conseguiu, 
desde 2010, diminuir a sua dívida em 28 por cento, ou seja, desde 2010, diminuir a sua dívida em 28 por cento, ou seja, 
conseguiu reduzi-la em cerca de dez milhões de euros. Esta conseguiu reduzi-la em cerca de dez milhões de euros. Esta 
constatação, que consta do Plano de Atividades e Orçamen-constatação, que consta do Plano de Atividades e Orçamen-
to para 2016, confirma o êxito da política autárquica de re-to para 2016, confirma o êxito da política autárquica de re-
dução da despesa, numa gestão financeira de rigor e numa dução da despesa, numa gestão financeira de rigor e numa 
boa saúde financeira da autarquia.boa saúde financeira da autarquia.

Assim, o Passivo Exigível Total, no período 31/12/2010 Assim, o Passivo Exigível Total, no período 31/12/2010 
a 15/10/2015, registou uma queda de 28%, ou seja, de apro-a 15/10/2015, registou uma queda de 28%, ou seja, de apro-
ximadamente dez milhões de euros, graças a uma gestão ximadamente dez milhões de euros, graças a uma gestão 
muito rigorosa dos dinheiros públicos e de grande esforço muito rigorosa dos dinheiros públicos e de grande esforço 
na poupança corrente, que permitiu igualmente ao Municí-na poupança corrente, que permitiu igualmente ao Municí-
pio reduzir significativamente o passivo de curto prazo em pio reduzir significativamente o passivo de curto prazo em 
38% face a 2010. 38% face a 2010. 

De sublinhar que o Plano de Atividades e Orçamento De sublinhar que o Plano de Atividades e Orçamento 
para 2016 pretende ser um instrumento de apoio aos ob-para 2016 pretende ser um instrumento de apoio aos ob-
jetivos que o executivo municipal pretende prosseguir no jetivos que o executivo municipal pretende prosseguir no 
incremento do acolhimento empresarial, na reabilitação incremento do acolhimento empresarial, na reabilitação 
urbana, nas áreas sociais, na economia do mar, na coesão urbana, nas áreas sociais, na economia do mar, na coesão 
territorial e na aposta na educação e cultura.territorial e na aposta na educação e cultura.

Obras de reabilitação do Obras de reabilitação do 
Cineteatro dos Bombeiros Cineteatro dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Praia de Voluntários de Vila Praia de 
Âncora começaramÂncora começaram

As obras de reabilitação do Cineteatro dos Bombeiros As obras de reabilitação do Cineteatro dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Praia de Âncora começaram hoje, dia Voluntários de Vila Praia de Âncora começaram hoje, dia 
4 de novembro. O presidente da Câmara, Miguel Alves, 4 de novembro. O presidente da Câmara, Miguel Alves, 
acompanhou o início dos trabalhos e garantiu a continu-acompanhou o início dos trabalhos e garantiu a continu-
ação do apoio da Câmara Municipal aos Bombeiros nes-ação do apoio da Câmara Municipal aos Bombeiros nes-
te projeto, designadamente em matéria de equipamentos te projeto, designadamente em matéria de equipamentos 
e apetrechamento. O apoio será materializado através de e apetrechamento. O apoio será materializado através de 
transferências para a instituição humanitária, já previstas transferências para a instituição humanitária, já previstas 
no Orçamento para 2016.no Orçamento para 2016.

Encerrado há mais de uma dezena de anos, o Cineteatro Encerrado há mais de uma dezena de anos, o Cineteatro 
dos Bombeiros é um equipamento muito importante para a dos Bombeiros é um equipamento muito importante para a 
Associação Humanitária, mas também para a população da Associação Humanitária, mas também para a população da 
Vila e do próprio concelho. Além da componente afetiva do Vila e do próprio concelho. Além da componente afetiva do 
imóvel, a verdade é que Vila Praia de Âncora não dispõe imóvel, a verdade é que Vila Praia de Âncora não dispõe 
de um local adequado à realização de espetáculos e outros de um local adequado à realização de espetáculos e outros 
eventos, a não ser ao ar livre. Agora, o objetivo é celebrar o eventos, a não ser ao ar livre. Agora, o objetivo é celebrar o 
centenário dos bombeiros no renovado edifício, o que acon-centenário dos bombeiros no renovado edifício, o que acon-
tecerá em 2017. tecerá em 2017. 

Esta obra era uma aposta da direção dos Bombeiros Esta obra era uma aposta da direção dos Bombeiros 
desde a primeira hora, mas os problemas financeiros com desde a primeira hora, mas os problemas financeiros com 
que a Associação Humanitária foi confrontada não só impe-que a Associação Humanitária foi confrontada não só impe-
diam qualquer realização deste tipo, como colocavam em diam qualquer realização deste tipo, como colocavam em 
risco a própria sobrevivência da corporação, cujas contas risco a própria sobrevivência da corporação, cujas contas 
chegaram a estar sob ameaça de penhora. chegaram a estar sob ameaça de penhora. 

Ampliação do parque eólico Ampliação do parque eólico 
vai deixar mais dinheiro em vai deixar mais dinheiro em 
ValençaValença

Oito novos aerogeradores estão a ser instalados no Par-Oito novos aerogeradores estão a ser instalados no Par-
que Eólico de Valença, num investimento de 25 milhões de que Eólico de Valença, num investimento de 25 milhões de 
euros que duplica a capacidade instalada no concelho.euros que duplica a capacidade instalada no concelho.

Um investimento que potencia uma melhor exploração Um investimento que potencia uma melhor exploração 
dos recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das dos recursos locais e vai duplicar as fontes de receita das 
eólicas para Valença.eólicas para Valença.

A ampliação do Parque Eólico de Valença reforça a ca-A ampliação do Parque Eólico de Valença reforça a ca-
pacidade instalada com os novos aerogeradores que estão pacidade instalada com os novos aerogeradores que estão 
a ser implantados nos cumes dos montes das freguesias de a ser implantados nos cumes dos montes das freguesias de 
Boivão, Sanfins e Taião, em três polos o de Alto de Teares, Boivão, Sanfins e Taião, em três polos o de Alto de Teares, 
Fortes e o de Chão das Pipas, a uma altitude entre os 500 Fortes e o de Chão das Pipas, a uma altitude entre os 500 
e os 700 metros.e os 700 metros.

Este investimento traz compensações económicas para Este investimento traz compensações económicas para 
o concelho de Valença e em particular para as freguesias o concelho de Valença e em particular para as freguesias 
de Taião, Boivão e Sanfins, detentoras dos terrenos baldios de Taião, Boivão e Sanfins, detentoras dos terrenos baldios 
onde estão a ser instaladas as torres eólicas. Entre as com-onde estão a ser instaladas as torres eólicas. Entre as com-
pensações diretas financeiras o Município de Valença e a pensações diretas financeiras o Município de Valença e a 
freguesia de Taião receberam desde 2008 mais de 1 milhão freguesia de Taião receberam desde 2008 mais de 1 milhão 
de euros. de euros. 

As novas torres tubulares, de última geração, tem 85 As novas torres tubulares, de última geração, tem 85 
metros de altura, com três pás, com 40 metros de largura metros de altura, com três pás, com 40 metros de largura 
que permitem um melhor aproveitamento dos ventos das que permitem um melhor aproveitamento dos ventos das 
cumeadas dos montes de Valença.cumeadas dos montes de Valença.

A empreitada contempla, ainda, a construção de 5,5 kms A empreitada contempla, ainda, a construção de 5,5 kms 
de novos acessos e a reabilitação de 22,3 kms de acessos de novos acessos e a reabilitação de 22,3 kms de acessos 
já existentes. Estruturas que, para além de servir o parque já existentes. Estruturas que, para além de servir o parque 
eólico, serão fundamentais para o controle dos incêndios eólico, serão fundamentais para o controle dos incêndios 
no concelho.no concelho.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez investe na de Valdevez investe na 
eficiência energéticaeficiência energética

Arcos de Valdevez aderiu à iniciativa Pacto dos Autar-Arcos de Valdevez aderiu à iniciativa Pacto dos Autar-
cas, desafio lançado pela Comissão Europeia, que visa con-cas, desafio lançado pela Comissão Europeia, que visa con-
tribuir para a “Política dos Três Vintes”, ou seja, chegar tribuir para a “Política dos Três Vintes”, ou seja, chegar 
ao ano de 2020 ultrapassando a meta de mais de 20% de ao ano de 2020 ultrapassando a meta de mais de 20% de 
eficiência energética, mais 20% de energias renováveis, e eficiência energética, mais 20% de energias renováveis, e 
uma redução de 20% nas emissões de gases com efeito de uma redução de 20% nas emissões de gases com efeito de 
estufa.estufa.

É esse objetivo e a orientação para a sustentabilidade É esse objetivo e a orientação para a sustentabilidade 
dos sistemas energéticos que tem fomentado o aumento de dos sistemas energéticos que tem fomentado o aumento de 
investimentos em eficiência energética nos equipamentos e investimentos em eficiência energética nos equipamentos e 
infraestruturas municipais. infraestruturas municipais. 

Em 2014 e 2015 a Câmara Municipal investiu 394 Em 2014 e 2015 a Câmara Municipal investiu 394 
351,26¤ em obras de melhoramento significativo em ter-351,26¤ em obras de melhoramento significativo em ter-
mos de rede de iluminação pública e de eficiência ener-mos de rede de iluminação pública e de eficiência ener-
gética.gética.

As intervenções constam de obras de ampliação, bene-As intervenções constam de obras de ampliação, bene-
ficiação e aplicação de tecnologia LED na Iluminação Públi-ficiação e aplicação de tecnologia LED na Iluminação Públi-
ca, em edifícios municipais e instalações desportivas. ca, em edifícios municipais e instalações desportivas. 

Bombeiros Municipais de Bombeiros Municipais de 
Viana do Castelo já registaram Viana do Castelo já registaram 
1215 vespeiros de vespa 1215 vespeiros de vespa 
velutina em três anosvelutina em três anos

Os Bombeiros Municipais de Viana do Castelo regista-Os Bombeiros Municipais de Viana do Castelo regista-
ram já 1215 vespeiros de vespa velutina desde que foram ram já 1215 vespeiros de vespa velutina desde que foram 
detetados em Viana do Castelo em novembro de 2012. Só detetados em Viana do Castelo em novembro de 2012. Só 
nos primeiros dez meses de 2015 foram destruídos cerca nos primeiros dez meses de 2015 foram destruídos cerca 
de 300 vespeiros, que estão a ser queimados de forma a de 300 vespeiros, que estão a ser queimados de forma a 
dizimar o vespeiro.dizimar o vespeiro.

A validação e destruição são efetuadas através de atos A validação e destruição são efetuadas através de atos 
de queima em parceria com o Centro de Monitorização e de queima em parceria com o Centro de Monitorização e 
Interpretação Ambiental de Viana do Castelo e tem vindo Interpretação Ambiental de Viana do Castelo e tem vindo 
a registar-se um pouco por todo o concelho, sendo que, em a registar-se um pouco por todo o concelho, sendo que, em 
2015, 18 destes vespeiros foram destruídos por populares 2015, 18 destes vespeiros foram destruídos por populares 
e 272 pelos Bombeiros Municipais, estando validados mais e 272 pelos Bombeiros Municipais, estando validados mais 
170 exemplares. Já entre novembro de 2012 e dezembro 170 exemplares. Já entre novembro de 2012 e dezembro 
de 2014, foram registados 755 vespeiros, que foram des-de 2014, foram registados 755 vespeiros, que foram des-
truídos.truídos.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

NOTÁRIA
MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de nove de Novembro de dois mil e quinze, lavrada de fl s. de nove de Novembro de dois mil e quinze, lavrada de fl s. 
49 a fl s. 51 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-49 a fl s. 51 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Cento Cinco-E: sas número Cento Cinco-E: 

a) a) Isabel Cristina Antunes PereiraIsabel Cristina Antunes Pereira, N.I.F. 170 000 346, , N.I.F. 170 000 346, 
titular do cartão de cidadão n.º 10735268 0 ZY2, válido até titular do cartão de cidadão n.º 10735268 0 ZY2, válido até 
21.02.2019, solteira, maior, natural da freguesia de São Jor-21.02.2019, solteira, maior, natural da freguesia de São Jor-
ge de Arroios, concelho de Lisboa, residente na Rua José ge de Arroios, concelho de Lisboa, residente na Rua José 
Relvas, no 24, 1.º, cave esquerda, Código Postal 1900-282, Relvas, no 24, 1.º, cave esquerda, Código Postal 1900-282, 
Lisboa. Lisboa. 

b) b) Otelinda Isabel Carvalha PereiraOtelinda Isabel Carvalha Pereira, N.I.F. 102 202 , N.I.F. 102 202 
532, titular do cartão de cidadão n.º 03897835 0 ZY3. válido 532, titular do cartão de cidadão n.º 03897835 0 ZY3. válido 
até 13.10.2020, divorciada, natural da freguesia de Sopo, até 13.10.2020, divorciada, natural da freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residente na referida concelho de Vila Nova de Cerveira, residente na referida 
Rua José Relvas, n.º 24, 1.º, cave esquerda, declaram, que Rua José Relvas, n.º 24, 1.º, cave esquerda, declaram, que 
são donas e legítimas possuidoras, com exclusão de ou-são donas e legítimas possuidoras, com exclusão de ou-
trem, na proporção de metade para cada uma, dos seguin-trem, na proporção de metade para cada uma, dos seguin-
tes imóveis:tes imóveis:

Verba um:Verba um:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com , composto por terreno de cultura, com 

a área de quatrocentos metros quadrados. sito no lugar de a área de quatrocentos metros quadrados. sito no lugar de 
Bouças, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-Bouças, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Jaime António Branco, do veira, a confrontar do norte com Jaime António Branco, do 
sul com João Luís Barreira, do nascente com João Augus-sul com João Luís Barreira, do nascente com João Augus-
to Alves e do poente com José Luís Teixeira, OMISSO na to Alves e do poente com José Luís Teixeira, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2025artigo 2025, com o valor , com o valor 
patrimonial tributário de 6,61€. ao qual atribuem o valor de patrimonial tributário de 6,61€. ao qual atribuem o valor de 
CENTO E CINQUENTA EUROS. CENTO E CINQUENTA EUROS. 

Verba dois:Verba dois:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha , composto por terreno de cultura e vinha 

em ramada, com a área de oitocentos metros quadrados, em ramada, com a área de oitocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Regadas, freguesia de Sopo, concelho de sito no lugar de Regadas, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com António Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com António 
Augusto Branco, do sul com caminho de servidão, do nas-Augusto Branco, do sul com caminho de servidão, do nas-
cente com caminho público e do poente com herdeiros de cente com caminho público e do poente com herdeiros de 
Albertina Rosa do Vale, OMISSO na Conservatória do Re-Albertina Rosa do Vale, OMISSO na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respecti-gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respecti-
va matriz sob o va matriz sob o artigo 2698artigo 2698, com o valor patrimonial tribu-, com o valor patrimonial tribu-
tário de 66,25€, ao qual atribuem o valor de DUZENTOS E tário de 66,25€, ao qual atribuem o valor de DUZENTOS E 
CINQUENTA EUROS. CINQUENTA EUROS. 

Que os referidos prédios foram adquiridos pela primeira Que os referidos prédios foram adquiridos pela primeira 
outorgante identifi cada sob a alínea b) e por Isabel Maria outorgante identifi cada sob a alínea b) e por Isabel Maria 
Pereira, sua irmã, atrás identifi cada, em comum e partes Pereira, sua irmã, atrás identifi cada, em comum e partes 
iguais, no ano de mil novecentos e noventa e um, por parti-iguais, no ano de mil novecentos e noventa e um, por parti-
lha com os demais interessados de bens deixados por óbito lha com os demais interessados de bens deixados por óbito 
de Maria da Rosa Carvalho, falecida no estado de viúva, de Maria da Rosa Carvalho, falecida no estado de viúva, 
residente que foi no lugar da Barreira, da dita freguesia de residente que foi no lugar da Barreira, da dita freguesia de 
Sopo, sua mãe, partilha essa que não chegou a ser forma-Sopo, sua mãe, partilha essa que não chegou a ser forma-
lizada, tendo logo entrado na posse dos indicados imóveis, lizada, tendo logo entrado na posse dos indicados imóveis, 
sendo que, por morte da indicada Isabel Maria Pereira a sendo que, por morte da indicada Isabel Maria Pereira a 
posse continuou na sua sucessora, a aqui justifi cante iden-posse continuou na sua sucessora, a aqui justifi cante iden-
tifi cada sob a alínea a), nos termos do artigo 1255.º do Có-tifi cada sob a alínea a), nos termos do artigo 1255.º do Có-
digo Civil e, assim, há mais de vinte anos que as primeiras digo Civil e, assim, há mais de vinte anos que as primeiras 
outorgantes possuem os indicados bens, sem interrupção, outorgantes possuem os indicados bens, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja. nem ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas nem violência de quem quer que seja, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, cultivando-os, regan-as utilidades por eles proporcionadas, cultivando-os, regan-
do-os, podando-os, colhendo os correspondentes frutos e do-os, podando-os, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, custeando todas as despesas por eles gera-rendimentos, custeando todas as despesas por eles gera-
das, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto das, agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
á fruição por forma correspondente ao exercício do direito á fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédi-Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédi-
os por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, os por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de propri-título que lhes permita fazer prova do seu direito de propri-
edade perfeita.edade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, nove de Novembro de dois mil e quin-Cartório Notarial, nove de Novembro de dois mil e quin-
ze.ze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo do Artigo 47.º dos Estatutos, convoco os Ao abrigo do Artigo 47.º dos Estatutos, convoco os 

Associados da Associação Humanitária de Bombeiros Associados da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reunirem em Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reunirem em 
Assembleia-Geral Ordinária, pelas 21,00 horas do diaAssembleia-Geral Ordinária, pelas 21,00 horas do dia 4  4 
de dezembro de 2015de dezembro de 2015, nas instalações do Quartel-Sede, , nas instalações do Quartel-Sede, 
sitas na Avenida das Comunidades, com a seguintesitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
1. - Discussão e aprovação do Plano de Atividades e 1. - Discussão e aprovação do Plano de Atividades e 

Orçamento para o ano de 2016;Orçamento para o ano de 2016;
2. - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 2. - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 

2016/2018;2016/2018;
3. - Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-3. - Tratar de qualquer assunto de interesse para a As-

sociação.sociação.
As listas para os Órgãos Sociais deverão ser entre-As listas para os Órgãos Sociais deverão ser entre-

gues na secretaria da Associação até às 17h00 do dia 27 gues na secretaria da Associação até às 17h00 do dia 27 
de novembro em carta dirigida ao Presidente da Mesa da de novembro em carta dirigida ao Presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral, nos termos do Artigo 72.º dos Estatu-Assembleia-Geral, nos termos do Artigo 72.º dos Estatu-
tos.tos.

O Plano de Atividades e Orçamento para o ano de O Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 
2016, encontra-se disponível para consulta, na secretaria 2016, encontra-se disponível para consulta, na secretaria 
da Associação, a partir do dia 30 de novembro.da Associação, a partir do dia 30 de novembro.

Se à hora marcada não estiver presente o número su-Se à hora marcada não estiver presente o número su-
fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º dos Estatutos.de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º dos Estatutos.

Vila Nova de Cerveira, 2 de novembro de 2015Vila Nova de Cerveira, 2 de novembro de 2015

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

NOTÁRIA
MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-

ra de onze de Novembro de dois mil e quinze, lavrada de ra de onze de Novembro de dois mil e quinze, lavrada de 
fl s. 57 a fl s. 58 verso, do Livro de Notas para Escrituras fl s. 57 a fl s. 58 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Cento Cinco-E, Diversas número Cento Cinco-E, Vítor Narciso da Cruz Vítor Narciso da Cruz 
OliveiraOliveira, N.I.F. 186 984 545, titular do cartão de cidadão , N.I.F. 186 984 545, titular do cartão de cidadão 
n.º 07483773 7 ZZ5, válido até 21.09.2017 e mulher,n.º 07483773 7 ZZ5, válido até 21.09.2017 e mulher, Na- Na-
tália de Fátima Gomes Oliveiratália de Fátima Gomes Oliveira, N.I.F. 200 925 032, ti-, N.I.F. 200 925 032, ti-
tular do cartão de cidadão n.º 11624216 7 ZYS, válido até tular do cartão de cidadão n.º 11624216 7 ZYS, válido até 
08.10.2019, casados sob o regime da comunhão de adqui-08.10.2019, casados sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, naturais, ele da extinta freguesia de Formariz, conce-ridos, naturais, ele da extinta freguesia de Formariz, conce-
lho de Paredes de Coura, ela da freguesia de Mentrestido, lho de Paredes de Coura, ela da freguesia de Mentrestido, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na última, na concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na última, na 
Rua de São José, n.º 56, declaram que são donos e legíti-Rua de São José, n.º 56, declaram que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes mos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes 
imóveis:imóveis:

Verba um:Verba um:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com a , composto por terreno de cultura, com a 

área de mil e quatrocentos e vinte metros quadrados, sito área de mil e quatrocentos e vinte metros quadrados, sito 
no lugar de Vimieiros, freguesia de Mentrestido, concelho no lugar de Vimieiros, freguesia de Mentrestido, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Arman-de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Arman-
do Joaquim Esteves Brandão, do sul com Rosa Pereira, do do Joaquim Esteves Brandão, do sul com Rosa Pereira, do 
nascente com José Emílio Araújo Gomes e do poente com nascente com José Emílio Araújo Gomes e do poente com 
Eduardo Pereira, OMISSO na Conservatória do Registo Eduardo Pereira, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-
triz sob o triz sob o artigo 881artigo 881, com o valor patrimonial tributário de , com o valor patrimonial tributário de 
23,40€, ao qual atribuem o valor de vinte e cinco euros.23,40€, ao qual atribuem o valor de vinte e cinco euros.

Verba dois:Verba dois:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com , composto por terreno de cultura, com 

a área de mil trezentos e vinte metros quadrados, sito no a área de mil trezentos e vinte metros quadrados, sito no 
lugar de Várzea, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila lugar de Várzea, freguesia de Mentrestido, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com António Go-Nova de Cerveira, a confrontar do norte com António Go-
mes Viana, do sul com Rio Coura, do nascente com Ma-mes Viana, do sul com Rio Coura, do nascente com Ma-
ria Noémia Pereira Esteves e do poente com herdeiros de ria Noémia Pereira Esteves e do poente com herdeiros de 
Albertina Gonçalves Araújo, OMISSO na Conservatória do Albertina Gonçalves Araújo, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo pectiva matriz sob o artigo 918918, com o valor patrimonial tri-, com o valor patrimonial tri-
butário de 21,78€, ao qual atribuem o valor de vinte e cinco butário de 21,78€, ao qual atribuem o valor de vinte e cinco 
euros. euros. 

Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil no-Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil no-
vecentos e noventa e quatro por compra feita a Maria Alice vecentos e noventa e quatro por compra feita a Maria Alice 
Ceia de Barros, viúva, residente no Brasil, compra que não Ceia de Barros, viúva, residente no Brasil, compra que não 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos 
indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas nem violência de quem quer que seja, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, cultivando-os, regan-as utilidades por eles proporcionadas, cultivando-os, regan-
do-os, podando-os, colhendo os correspondentes frutos e do-os, podando-os, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, custeando todas as suas despesas, agindo, rendimentos, custeando todas as suas despesas, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por 
forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse 
e defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, e defesa da propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédi-Que, nestes termos, adquiriram os mencionados prédi-
os por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, os por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de propri-título que lhes permita fazer prova do seu direito de propri-
edade perfeita.edade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, onze de Novembro de dois mil e quin-Cartório Notarial, onze de Novembro de dois mil e quin-
ze.ze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 21 de setembro e 13 de outubro de 2015, Entre os dias 21 de setembro e 13 de outubro de 2015, 

tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; Fernan-Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; Fernan-
do César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; Manuel do César Ferreira Amaral Afonso, de VNCerveira; Manuel 
Correia, de Sintra; D. Branca Rosa Cruzeiro Seixas, de S. Correia, de Sintra; D. Branca Rosa Cruzeiro Seixas, de S. 
Pedro da Torre; José Vinhas Silva, de Loivo; Artur António Pedro da Torre; José Vinhas Silva, de Loivo; Artur António 
Conde, da França; Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, Conde, da França; Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
Lda., de VNCerveira; Adílio Rodrigues Rocha, de VNCer-Lda., de VNCerveira; Adílio Rodrigues Rocha, de VNCer-
veira; Restaurante - Residencial Costa Verde, de Cam-veira; Restaurante - Residencial Costa Verde, de Cam-
pos; Grelhados OscaNater, Lda., de S. Pedro da Torre; D. pos; Grelhados OscaNater, Lda., de S. Pedro da Torre; D. 
Maria Júlia Gonçalves Batista Penteado, de Loivo; João Maria Júlia Gonçalves Batista Penteado, de Loivo; João 
Luís Rebelo Araújo (+ 10,00€), de VNCerveira; João Luís Luís Rebelo Araújo (+ 10,00€), de VNCerveira; João Luís 
Ferreira Rodrigues, de Gondarém; Nuno Álvaro Gomes, Ferreira Rodrigues, de Gondarém; Nuno Álvaro Gomes, 
de VNCerveira; D. Julieta Fernandes Rodrigues Seguro, de VNCerveira; D. Julieta Fernandes Rodrigues Seguro, 
de Alcabideche; Eng. Manuel Joaquim Pereira Fragata, de de Alcabideche; Eng. Manuel Joaquim Pereira Fragata, de 
Viana do Castelo; Felisberto Almeida, da Amadora; Acá-Viana do Castelo; Felisberto Almeida, da Amadora; Acá-
cio Costa Rego, de Caneças; José Aníbal Gonçalves, de cio Costa Rego, de Caneças; José Aníbal Gonçalves, de 
VNCerveira (+ 5,00€); D. Maria Lurdes Couto, de Loivo; VNCerveira (+ 5,00€); D. Maria Lurdes Couto, de Loivo; 
António Barreira Cunha, da França (+ 5,00€); D. Marília António Barreira Cunha, da França (+ 5,00€); D. Marília 
Afonso, da França (+ 5,00€); Arcádio Henrique G. Ro-Afonso, da França (+ 5,00€); Arcádio Henrique G. Ro-
leira, de Campos (+ 20,00€); António Vilaça Almeida, de leira, de Campos (+ 20,00€); António Vilaça Almeida, de 
Campos; Scott C. Schank, dos EE.UU.; Ernesto Coimbra Campos; Scott C. Schank, dos EE.UU.; Ernesto Coimbra 
Cerqueira, de Gondarém; Amândio João Martins Alves, Cerqueira, de Gondarém; Amândio João Martins Alves, 
de Gondarém; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lis-de Gondarém; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lis-
boa; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe (+ 6,00€); João boa; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe (+ 6,00€); João 
Venade Fernandes, de VNCerveira; Dr.ª Madalena Oli-Venade Fernandes, de VNCerveira; Dr.ª Madalena Oli-
veira Gonçalves, de Nogueira; Centro Social e Paroquial veira Gonçalves, de Nogueira; Centro Social e Paroquial 
de Campos; João Manuel Pereira Dantas, de Vilarelho (+ de Campos; João Manuel Pereira Dantas, de Vilarelho (+ 
5,00€); José Emílio Amorim, de St. António dos Cavaleiros 5,00€); José Emílio Amorim, de St. António dos Cavaleiros 
(+ 4,00€); D. Maria da Encarnação Venade Rodrigues, de (+ 4,00€); D. Maria da Encarnação Venade Rodrigues, de 
Lovelhe; Manuel Bento Rodrigues Dantas, de Lovelhe; D. Lovelhe; Manuel Bento Rodrigues Dantas, de Lovelhe; D. 
Paula Gomes, de VNCerveira; Augusto Fernandes Afon-Paula Gomes, de VNCerveira; Augusto Fernandes Afon-
so, de VNCerveira; D. Maria de Fátima Cunha Vale, de so, de VNCerveira; D. Maria de Fátima Cunha Vale, de 
VNCerveira; Carlos Alfredo Fernandes Morais, de VNCer-VNCerveira; Carlos Alfredo Fernandes Morais, de VNCer-
veira; José Duarte Couto, da França; Manuel Cunha, dos veira; José Duarte Couto, da França; Manuel Cunha, dos 
EE.UU. (+ 5,00€); D. Helena Maria Sousa Cotovio Lima, EE.UU. (+ 5,00€); D. Helena Maria Sousa Cotovio Lima, 
de Lisboa; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCer-de Lisboa; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCer-
veira; José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda; Imércio veira; José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda; Imércio 
Lima Hilário, de Campos; D. Ana Paula Gomes Ramada, Lima Hilário, de Campos; D. Ana Paula Gomes Ramada, 
de Loivo; Manuel Silva, de Fafe; D. Ermelinda Pontedeira, de Loivo; Manuel Silva, de Fafe; D. Ermelinda Pontedeira, 
de Campos; Salvador Esteves, da Póvoa de Santo Adri-de Campos; Salvador Esteves, da Póvoa de Santo Adri-
ão; Rui Jorge Montenegro Romeu, de Viana do Castelo; ão; Rui Jorge Montenegro Romeu, de Viana do Castelo; 
Diamantino Oliveira, de VNCerveira; Daniel Cunha Lamei-Diamantino Oliveira, de VNCerveira; Daniel Cunha Lamei-
ra, da França; Cardadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de ra, da França; Cardadeiro, Ourivesaria e Óticas, Lda., de 
VNCerveira; Talho “Carnicerveira”, de VNCerveira; Carlos VNCerveira; Talho “Carnicerveira”, de VNCerveira; Carlos 
o feirante de calçado - Unipessoal, Lda., de Covas; Fran-o feirante de calçado - Unipessoal, Lda., de Covas; Fran-
cisco António Sobrosa Ferreira, de Campos; Luís Lajes, cisco António Sobrosa Ferreira, de Campos; Luís Lajes, 
de VNCerveira; D. Lucília Cabral Conde, de VNCerveira; e de VNCerveira; D. Lucília Cabral Conde, de VNCerveira; e 
Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira.   Alexandre Santos Rodrigues, de VNCerveira.   

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.
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E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando to-E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregando o evangelho do reino, e curando to-
das as enfermidades e moléstias entre o povo. E vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e das as enfermidades e moléstias entre o povo. E vendo a multidão, teve grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e 
errantes, como ovelhas que não tem pastor. Então disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros errantes, como ovelhas que não tem pastor. Então disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros 
(Mateus, 9:35-37).(Mateus, 9:35-37).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-11-B)     (2015-11-B)

O PODER DO EVANGELHOO PODER DO EVANGELHO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Falando do Evangelho, e propriamente dito, gostaria de Falando do Evangelho, e propriamente dito, gostaria de 
ainda mais uma vez esclarecer, porque já várias vezes o ainda mais uma vez esclarecer, porque já várias vezes o 
tenho escrito, não se trata meramente de uma religião em tenho escrito, não se trata meramente de uma religião em 
si, bem organizada com seus dogmas e suas liturgias, en-si, bem organizada com seus dogmas e suas liturgias, en-
cabeçando essas religiões homens dotados de certas capa-cabeçando essas religiões homens dotados de certas capa-
cidades literárias, mas outrossim, e quero deixar bem claro cidades literárias, mas outrossim, e quero deixar bem claro 
que o Evangelho é sim o poder de Deus, conforme se lê em que o Evangelho é sim o poder de Deus, conforme se lê em 
Romanos, 1:16. Romanos, 1:16. 

Com isto quero dizer que suas palavras têm poder e ação Com isto quero dizer que suas palavras têm poder e ação 
para transformar qualquer pecador que voluntariamente se para transformar qualquer pecador que voluntariamente se 
chegue para Deus e deseje conhecer seus Caminhos, por chegue para Deus e deseje conhecer seus Caminhos, por 
conseguinte ser conhecedor de sua Palavra.conseguinte ser conhecedor de sua Palavra.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Jesus não usava muitas palavras nas suas pregações, Jesus não usava muitas palavras nas suas pregações, 
Ele falava grandes verdades em poucas palavras, por exem-Ele falava grandes verdades em poucas palavras, por exem-
plo, vemos no versículo 36 como Jesus concentrou grandes plo, vemos no versículo 36 como Jesus concentrou grandes 
verdades em poucas palavras: E vendo a multidão, teve verdades em poucas palavras: E vendo a multidão, teve 
grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e er-grande compaixão deles, porque andavam desgarrados e er-
rantes, como ovelhas que não tem pastor.rantes, como ovelhas que não tem pastor.

A Grande VisãoA Grande Visão
Primeiramente vemos que Jesus viu a multidão. Ora os Primeiramente vemos que Jesus viu a multidão. Ora os 

outros que estavam lá também viram a multidão. Mas a ver-outros que estavam lá também viram a multidão. Mas a ver-
dade é que Jesus a viu de uma maneira diferente. Ele teve a dade é que Jesus a viu de uma maneira diferente. Ele teve a 
visão. Lemos em Provérbios, 29:18 o seguinte: Não havendo visão. Lemos em Provérbios, 29:18 o seguinte: Não havendo 
profecia, o povo se corrompe. No inglês as palavras são um profecia, o povo se corrompe. No inglês as palavras são um 
pouco diferentes: Aonde não há visão o povo perece. E pela pouco diferentes: Aonde não há visão o povo perece. E pela 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

não compreende o Poder do Evangelho. Comparemos como não compreende o Poder do Evangelho. Comparemos como 
aquele que está ao seu lado para o ajudar. A compaixão de aquele que está ao seu lado para o ajudar. A compaixão de 
Jesus levou-O a chorar por Jerusalém, e com Maria e Marta Jesus levou-O a chorar por Jerusalém, e com Maria e Marta 
quando Lázaro seu irmão morreu. Por causa da Sua compai-quando Lázaro seu irmão morreu. Por causa da Sua compai-
xão para com os pecadores. Ele foi crucifi cado naquela cruz xão para com os pecadores. Ele foi crucifi cado naquela cruz 
no Calvário.no Calvário.

Sendo as coisas assim, amigo leitor, porque não procuras Sendo as coisas assim, amigo leitor, porque não procuras 
encontrar-te com Jesus? Não desejas alegria permanente no encontrar-te com Jesus? Não desejas alegria permanente no 
teu coração? Não desejas fi car livre dos sentimentos de cul-teu coração? Não desejas fi car livre dos sentimentos de cul-
pa que te angustiam? Não desejas viver uma nova vida com pa que te angustiam? Não desejas viver uma nova vida com 
Cristo? Não desejas andar pelo mundo com segurança, sa-Cristo? Não desejas andar pelo mundo com segurança, sa-
bendo que, a qualquer momento em que partires, irás viver bendo que, a qualquer momento em que partires, irás viver 
com Jesus, para todo o sempre? Procura pois uma Igreja com Jesus, para todo o sempre? Procura pois uma Igreja 
Cristã, onde o Poder do Evangelho é pregado ao povo de Cristã, onde o Poder do Evangelho é pregado ao povo de 
Deus, e teres um encontro com Jesus Cristo.Deus, e teres um encontro com Jesus Cristo.

IMPORTANTEIMPORTANTE

Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 
contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ESTAMOS EM: 
www.cerveiranova.pt

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

pregação da Palavra de Deus que recebemos visão, onde pregação da Palavra de Deus que recebemos visão, onde 
não há pregação da Bíblia o povo se corrompe. não há pregação da Bíblia o povo se corrompe. 

Quando Samuel era jovem e servia o Senhor perante Eli, Quando Samuel era jovem e servia o Senhor perante Eli, 
lemos em 1ª Samuel, 3:1 a Palavra do Senhor era de muita lemos em 1ª Samuel, 3:1 a Palavra do Senhor era de muita 
valia naqueles dias, não havia visão manifesta. Também não valia naqueles dias, não havia visão manifesta. Também não 
houve visão nem profecia durante os 400 anos que separam houve visão nem profecia durante os 400 anos que separam 
o Velho Testamento do Novo, este é chamado o período do o Velho Testamento do Novo, este é chamado o período do 
silêncio.silêncio.

Os discípulos somente viam a multidão, mas O Senhor Os discípulos somente viam a multidão, mas O Senhor 
Jesus via almas perdidas, alguns só veem multidões como Jesus via almas perdidas, alguns só veem multidões como 
maneira de ganhar dinheiro, outros só as veem para lhes en-maneira de ganhar dinheiro, outros só as veem para lhes en-
sinar as suas fi losofi as e políticas. Conta-se que um vende-sinar as suas fi losofi as e políticas. Conta-se que um vende-
dor de sapatos foi para África e de lá escreveu, não podemos dor de sapatos foi para África e de lá escreveu, não podemos 
vender sapatos aqui, todos andam descalços. Um outro foi vender sapatos aqui, todos andam descalços. Um outro foi 
mandado para ocupar o seu lugar e ele escreveu. Que gran-mandado para ocupar o seu lugar e ele escreveu. Que gran-
de oportunidade para vender sapatos, pois aqui todos andam de oportunidade para vender sapatos, pois aqui todos andam 
descalços. Este tinha uma visão positiva.descalços. Este tinha uma visão positiva.

É pena que muitos são como aquele cego que Jesus É pena que muitos são como aquele cego que Jesus 
curou, Jesus tocou-lhe nos olhos e perguntou se ele via, o curou, Jesus tocou-lhe nos olhos e perguntou se ele via, o 
cego respondeu que sim. Vejo os homens como árvores que cego respondeu que sim. Vejo os homens como árvores que 
andam! Jesus tocou-lhe outra vez e então o cego viu bem. andam! Jesus tocou-lhe outra vez e então o cego viu bem. 
Muitos salvos só foram tocados uma vez; precisam de outro Muitos salvos só foram tocados uma vez; precisam de outro 
toque de Jesus e então receberam uma visão, como aquela toque de Jesus e então receberam uma visão, como aquela 
que Jesus tinha da multidão. Qual é a sua visão para a sua que Jesus tinha da multidão. Qual é a sua visão para a sua 
igreja? É um lugar para se encontrar com os seus amigos? igreja? É um lugar para se encontrar com os seus amigos? 
Ou onde somos espiritualmente enriquecidos?Ou onde somos espiritualmente enriquecidos?

A Grande CompaixãoA Grande Compaixão
Com a visão que Jesus tinha, veio a compaixão. A pala-Com a visão que Jesus tinha, veio a compaixão. A pala-

vra de compaixão quer dizer piedade, é sofrer por alguém, vra de compaixão quer dizer piedade, é sofrer por alguém, 
que esteja passando muitas difi culdades, ou também que que esteja passando muitas difi culdades, ou também que 
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O tempo vai passando..O tempo vai passando....

Baixemos a cabeça com profundo respeito por toda a Baixemos a cabeça com profundo respeito por toda a 
vida que Deus nos proporcionou. Teremos que acompanhar vida que Deus nos proporcionou. Teremos que acompanhar 
a nossa longa viagem, tentando esquecer tudo de mal que a nossa longa viagem, tentando esquecer tudo de mal que 
nos acontece na nossa vida.nos acontece na nossa vida.

Pensando em mim, o escrever dá-me muita coragem, ca-Pensando em mim, o escrever dá-me muita coragem, ca-
paz de transmitir o que eu sinto na minha alma.paz de transmitir o que eu sinto na minha alma.

Isto é uma fuga para me dar força a encarar o quotidiano Isto é uma fuga para me dar força a encarar o quotidiano 
que nos bate à nossa porta inesperadamente sem fundamen-que nos bate à nossa porta inesperadamente sem fundamen-
to para a nossa existência.to para a nossa existência.

Tudo o que escrevo é forjado com amor e ternura. Isto é Tudo o que escrevo é forjado com amor e ternura. Isto é 
uma conversa simples sem pretensões. É a minha especial uma conversa simples sem pretensões. É a minha especial 
intenção dedicá-lo a todos os meus familiares e amigos, pois intenção dedicá-lo a todos os meus familiares e amigos, pois 
esquecer o que escrevo não posso!...esquecer o que escrevo não posso!...

O tempo é que me faz escrever para viver com sereni-O tempo é que me faz escrever para viver com sereni-
dade. Esta é a verdade que eu teimo em fazer raiar o sol dade. Esta é a verdade que eu teimo em fazer raiar o sol 
nascente, no entardecer da minha vida... E saber viver com nascente, no entardecer da minha vida... E saber viver com 
felicidade.felicidade.

Tenho um grande amor por todos os que leem o que es-Tenho um grande amor por todos os que leem o que es-
crevo.crevo.

Com gratidão por todos, um abraço amigo,Com gratidão por todos, um abraço amigo,

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

BONIFÁCIO JOSÉBONIFÁCIO JOSÉ
GONÇALVES DE BARROSGONÇALVES DE BARROS

(Faleceu em 7 de novembro de 2015)(Faleceu em 7 de novembro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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ELÍSIO NUNO
ROLEIRA REBELO
(Faleceu em 12 de novembro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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PUBPUB

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

Tentilhão-comum (Fringilla coelebs)Tentilhão-comum (Fringilla coelebs)

É um pássaro de pequeno porte, com cerca de 15 cm, da É um pássaro de pequeno porte, com cerca de 15 cm, da 
família dos fringilídeos (Fringilla coelebs), sedentário, de família dos fringilídeos (Fringilla coelebs), sedentário, de 
coloração bastante viva e de canto mavioso. coloração bastante viva e de canto mavioso. 

Existe um marcado dimorfismo sexual   em relação à Existe um marcado dimorfismo sexual   em relação à 
plumagem. O macho possui cores vivas enquanto a fêmea e plumagem. O macho possui cores vivas enquanto a fêmea e 
juvenis têm uma cor cinzenta esverdeada e monótona. A cor juvenis têm uma cor cinzenta esverdeada e monótona. A cor 
da cabeça do macho muda de cinza azulado para castanho, da cabeça do macho muda de cinza azulado para castanho, 
a mesma cor do dorso, durante o inverno.a mesma cor do dorso, durante o inverno.

Distribui-se por toda a Europa, pela Ásia central e pelo Distribui-se por toda a Europa, pela Ásia central e pelo 
Norte de África. Frequenta zonas florestais, como pinhais, Norte de África. Frequenta zonas florestais, como pinhais, 
sobreirais e matas de folhosos. Constrói o seu ninho nas sobreirais e matas de folhosos. Constrói o seu ninho nas 
árvores.árvores.

As fêmeas das aves nas regiões mais a norte fazem uma As fêmeas das aves nas regiões mais a norte fazem uma 
curta migração para sul no outono, permanecendo apenas curta migração para sul no outono, permanecendo apenas 
os machos. A observação deste comportamento por parte os machos. A observação deste comportamento por parte 
de Linnaeus nas aves do seu país, a Suécia, deu origem ao de Linnaeus nas aves do seu país, a Suécia, deu origem ao 
nome científico coelebs que significa celibatário.nome científico coelebs que significa celibatário.

Nidifica em florestas, tanto de caducifólias como de co-Nidifica em florestas, tanto de caducifólias como de co-
níferas. Faz o ninho na forquilha das árvores, camuflando o níferas. Faz o ninho na forquilha das árvores, camuflando o 
ninho com líquenes e musgos. Põe cerca de seis ovos. Se ninho com líquenes e musgos. Põe cerca de seis ovos. Se 
bem que os adultos comam apenas sementes, as crias são bem que os adultos comam apenas sementes, as crias são 
alimentadas quase exclusivamente com insetos.alimentadas quase exclusivamente com insetos.

Em Portugal o tentilhão-comum é uma espécie residen-Em Portugal o tentilhão-comum é uma espécie residen-
te, que está presente durante todo o ano, mas durante o te, que está presente durante todo o ano, mas durante o 
outono e o inverno verifica-se um aumento dos efetivos, outono e o inverno verifica-se um aumento dos efetivos, 
devido à chegada de indivíduos provenientes do norte da devido à chegada de indivíduos provenientes do norte da 
Europa, que aqui vêm passar a estação fria.Europa, que aqui vêm passar a estação fria.

A próxima Ave será: A próxima Ave será: 
Pombo-torcaz (Columba palumbus)Pombo-torcaz (Columba palumbus)

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Ponte das Poldras em Covas aberta à circulaçãoPonte das Poldras em Covas aberta à circulação
Está retomada a ligação direta en-Está retomada a ligação direta en-

tre a zona mais populosa da freguesia tre a zona mais populosa da freguesia 
de Covas e a EN301, através da his-de Covas e a EN301, através da his-
tórica Ponte das Poldras. Concluídas tórica Ponte das Poldras. Concluídas 
as obras de beneficiação, a travessia as obras de beneficiação, a travessia 
oferece uma melhor acessibilidade e oferece uma melhor acessibilidade e 
segurança aos seus utilizadores.segurança aos seus utilizadores.

A colocação da sinalização assegu-A colocação da sinalização assegu-
rou a tão desejada reabertura da Ponte rou a tão desejada reabertura da Ponte 
das Poldras, cujos trabalhos de alar-das Poldras, cujos trabalhos de alar-
gamento, reforço e estabilização es-gamento, reforço e estabilização es-
trutural arrancaram em julho passado, trutural arrancaram em julho passado, 
fruto de um protocolo tripartido entre fruto de um protocolo tripartido entre 
a EDP, Junta de Freguesia de Covas a EDP, Junta de Freguesia de Covas 
e Câmara Municipal de Vila Nova de e Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Entre as alterações de melhora-Entre as alterações de melhora-
mento sobressai o alargamento do ta-mento sobressai o alargamento do ta-
buleiro, a colocação de um piso novo buleiro, a colocação de um piso novo 
e de gradeamento nas laterais, bem e de gradeamento nas laterais, bem 
como a permissão para circulação de como a permissão para circulação de 
veículos pesados até 25 toneladas. Um veículos pesados até 25 toneladas. Um 
outro destaque é o impacto visual que outro destaque é o impacto visual que 
a beneficiação desta estrutura erguida a beneficiação desta estrutura erguida 
sobre o rio Covas deixa a quem passa. sobre o rio Covas deixa a quem passa. 

O acesso conhece hoje uma nova O acesso conhece hoje uma nova 
fase adaptada às necessidades e exi-fase adaptada às necessidades e exi-
gências dos tempos atuais. O que ini-gências dos tempos atuais. O que ini-
cialmente era uma ponte de pedras cialmente era uma ponte de pedras 
soltas (poldras) e, posteriormente, um soltas (poldras) e, posteriormente, um 

pontão de madeira restringida à circu-pontão de madeira restringida à circu-
lação pedonal, foi transformado, entre lação pedonal, foi transformado, entre 
os finais da década de 60 e início de os finais da década de 60 e início de 
70, numa ponte de pedra permitindo 70, numa ponte de pedra permitindo 
a passagem condicionada a veículos a passagem condicionada a veículos 
ligeiros. ligeiros. 

No entanto, o avançado estado de No entanto, o avançado estado de 
degradação exigia uma intervenção degradação exigia uma intervenção 
imediata nos 50 metros de extensão, imediata nos 50 metros de extensão, 
de forma a evitar que grande parte da de forma a evitar que grande parte da 
população de Covas continuasse a fa-população de Covas continuasse a fa-

zer um desvio de cerca de 3 kms para zer um desvio de cerca de 3 kms para 
a Ponte de Covas, quando exista aque-a Ponte de Covas, quando exista aque-
la travessia.la travessia.

O resultado final apenas foi possí-O resultado final apenas foi possí-
vel graças ao compromisso assumido vel graças ao compromisso assumido 
pela EDP-Gestão ao entregar à Câma-pela EDP-Gestão ao entregar à Câma-
ra Municipal não só a gestão da ponte, ra Municipal não só a gestão da ponte, 
como uma verba para a execução das como uma verba para a execução das 
obras definidas.obras definidas.

GC - CMVNBCGC - CMVNBC

Autarquia define Orçamento “realista” para 2016Autarquia define Orçamento “realista” para 2016
As Grandes Opções do Plano e As Grandes Opções do Plano e 

Orçamento de Vila Nova de Cerveira Orçamento de Vila Nova de Cerveira 
para 2016 apresentam uma despesa e para 2016 apresentam uma despesa e 
receita na ordem dos 11,4 milhões de receita na ordem dos 11,4 milhões de 
euros, menos dois milhões do que o an-euros, menos dois milhões do que o an-
terior. O autarca realça um “orçamento terior. O autarca realça um “orçamento 
de alguma contenção provocada por de alguma contenção provocada por 
fatores externos”, mas que mantém a fatores externos”, mas que mantém a 
aposta em áreas essenciais como ação aposta em áreas essenciais como ação 
social, educação, investimento e fre-social, educação, investimento e fre-
guesias. Documento foi aprovado por guesias. Documento foi aprovado por 
maioria, com duas abstenções do PS.maioria, com duas abstenções do PS.

Depois do “responsável, rigoroso e Depois do “responsável, rigoroso e 
eficiente” Orçamento de 2015, o Muni-eficiente” Orçamento de 2015, o Muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira vai ge-cípio de Vila Nova de Cerveira vai ge-
rir, em 2016, um montante igualmente rir, em 2016, um montante igualmente 
“realista” e “ajustado ao contexto pre-“realista” e “ajustado ao contexto pre-
visto”, continuando a trilhar um cami-visto”, continuando a trilhar um cami-
nho de equilíbrio financeiro e susten-nho de equilíbrio financeiro e susten-
tado, sendo dessa atitude exemplo o tado, sendo dessa atitude exemplo o 
pagamento a 31 dias aos seus forne-pagamento a 31 dias aos seus forne-
cedores. cedores. 

Durante a apresentação do docu-Durante a apresentação do docu-
mento na reunião de câmara, o edil mento na reunião de câmara, o edil 
cerveirense sublinhou que este orça-cerveirense sublinhou que este orça-
mento foi elaborado com um grande mento foi elaborado com um grande 
sentido de responsabilidade, pois re-sentido de responsabilidade, pois re-
flete a incerteza das verbas oriundas flete a incerteza das verbas oriundas 
do Orçamento Estado, que ainda não do Orçamento Estado, que ainda não 
foi alvo de aprovação, mas também foi alvo de aprovação, mas também 
dos fundos previstos pelo Portugal dos fundos previstos pelo Portugal 
2020, que carecem de definição efetiva 2020, que carecem de definição efetiva 
dos financiamentos comunitários, “fi-dos financiamentos comunitários, “fi-
cando na expectativa de que o acesso cando na expectativa de que o acesso 
a candidaturas a esses fundos comuni-a candidaturas a esses fundos comuni-
tários possa vir a melhorar o panorama tários possa vir a melhorar o panorama 
e possibilitando em devido tempo uma e possibilitando em devido tempo uma 
revisão em alta”.revisão em alta”.

“Não será um ano de intervenções “Não será um ano de intervenções 
de grande envergadura, mas antes de grande envergadura, mas antes 
da continuidade dos apoios de proxi-da continuidade dos apoios de proxi-
midade centrado nas pessoas e nas midade centrado nas pessoas e nas 
suas necessidades, procurando adotar suas necessidades, procurando adotar 

medidas que melhorem a qualidade medidas que melhorem a qualidade 
de viver em Cerveira, por um lado, e de viver em Cerveira, por um lado, e 
potenciem condições de atratividade potenciem condições de atratividade 
para mais investidores, por outro”, as-para mais investidores, por outro”, as-
segura Fernando Nogueira. O autarca segura Fernando Nogueira. O autarca 
refere que estão sinalizadas obras ao refere que estão sinalizadas obras ao 
nível de saneamento, requalificação de nível de saneamento, requalificação de 
edifícios, eficiência energética e pe-edifícios, eficiência energética e pe-
quenas melhorias de acessibilidades, quenas melhorias de acessibilidades, 
bem como a vontade da requalificação bem como a vontade da requalificação 
e ampliação do Parque do Castelinho, e ampliação do Parque do Castelinho, 
a 3ª fase da Ecovia com ligação a Ca-a 3ª fase da Ecovia com ligação a Ca-
minha e a resolução do impasse do minha e a resolução do impasse do 
Castelo de Cerveira – ex-Pousada D. Castelo de Cerveira – ex-Pousada D. 
Dinis. “É o orçamento possível neste Dinis. “É o orçamento possível neste 
contexto”, diz.contexto”, diz.

Para 2016, e no que respeita a im-Para 2016, e no que respeita a im-
postos, não só se mantém a redução postos, não só se mantém a redução 
das taxas que incidem sobre as famíli-das taxas que incidem sobre as famíli-
as e as empresas sediadas no Conce-as e as empresas sediadas no Conce-
lho, como se concede em sede de IMI lho, como se concede em sede de IMI 
um apoio acrescido para famílias com um apoio acrescido para famílias com 
filhos. filhos. 

As Juntas de Freguesia continuam As Juntas de Freguesia continuam 
a ser uma prioridade pela sua política a ser uma prioridade pela sua política 

de proximidade, pelo que mantém-se de proximidade, pelo que mantém-se 
o mesmo nível de apoio praticado em o mesmo nível de apoio praticado em 
2014 e 2015, com uma fatia de 250 mil 2014 e 2015, com uma fatia de 250 mil 
euros para transferências diretas sob euros para transferências diretas sob 
os mesmos critérios, ao que acresce os mesmos critérios, ao que acresce 
um montante de 50 mil euros, caso al-um montante de 50 mil euros, caso al-
gumas freguesias submetam um pro-gumas freguesias submetam um pro-
jeto a fundos comunitários e necessi-jeto a fundos comunitários e necessi-
tarem de um apoio. “Fruto de reuniões tarem de um apoio. “Fruto de reuniões 
estabelecidas com os presidentes de estabelecidas com os presidentes de 
junta, dispomos de uma listagem de junta, dispomos de uma listagem de 
intenções por eles elaborada, e para a intenções por eles elaborada, e para a 
qual estaremos atentos pois depende-qual estaremos atentos pois depende-
rá de enquadramento financeiro. Caso rá de enquadramento financeiro. Caso 
esse fundo de maneio não seja gasto esse fundo de maneio não seja gasto 
até outubro do próximo ano, será dis-até outubro do próximo ano, será dis-
tribuído equitativamente pelas fregue-tribuído equitativamente pelas fregue-
sias”.sias”.

Destacar ainda a continuidade do Destacar ainda a continuidade do 
Orçamento Participativo nos mesmos Orçamento Participativo nos mesmos 
moldes do ano transato. Ao nível de moldes do ano transato. Ao nível de 
despesas, prevê-se não aumentar os despesas, prevê-se não aumentar os 
valores de despesa corrente e com valores de despesa corrente e com 
pessoal.pessoal.

GC - CMVNCGC - CMVNC

Concurso de abóboras no Concurso de abóboras no 
HalloweenHalloween

Porque é que associamos a abóbora ao Halloween? Porque é que associamos a abóbora ao Halloween? 
Reza a lenda que na Irlanda, no tempo dos celtas, as Reza a lenda que na Irlanda, no tempo dos celtas, as 

pessoas acendiam velas dentro de nabos para afastarem pessoas acendiam velas dentro de nabos para afastarem 
os espíritos maus do festival Samhain, que se celebrava no os espíritos maus do festival Samhain, que se celebrava no 
final de outubro. Quando o costume foi levado pelos imi-final de outubro. Quando o costume foi levado pelos imi-
grantes para os Estados Unidos da América, em vez de na-grantes para os Estados Unidos da América, em vez de na-
bos, os americanos tinham abóboras em abundância. Jack, bos, os americanos tinham abóboras em abundância. Jack, 
um homem que gostava muito de beber, gostava também um homem que gostava muito de beber, gostava também 
de enganar o diabo nos jogos em que ambos participavam. de enganar o diabo nos jogos em que ambos participavam. 
Quando morreu, não teve direito a entrar no céu nem no Quando morreu, não teve direito a entrar no céu nem no 
inferno. Desde então, Jack, que ficou conhecido pelo Jack O’ inferno. Desde então, Jack, que ficou conhecido pelo Jack O’ 
Lantern, passeia-se pelo mundo carregando uma abóbora Lantern, passeia-se pelo mundo carregando uma abóbora 
com uma lanterna dentro para iluminar a sua alma penada. com uma lanterna dentro para iluminar a sua alma penada. 

A construção de lanternas (Jack O’ Lanterns) no Dia de A construção de lanternas (Jack O’ Lanterns) no Dia de 
Halloween, e a colocação das mesmas nas janelas e portas Halloween, e a colocação das mesmas nas janelas e portas 
para afastar os espíritos maus, é mais um hábito que se para afastar os espíritos maus, é mais um hábito que se 
mantém desde há séculos. mantém desde há séculos. 

Na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cervei-Na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cervei-
ra, é tradição participar no concurso de abóboras, que é ra, é tradição participar no concurso de abóboras, que é 
sempre revelador de grande criatividade. O júri, este ano, sempre revelador de grande criatividade. O júri, este ano, 
escolheu como vencedores os seguintes alunos: escolheu como vencedores os seguintes alunos: 

1.º Prémio: Valdemar Dantas (5.º A); 2.º Prémio: Sofia 1.º Prémio: Valdemar Dantas (5.º A); 2.º Prémio: Sofia 
Barros (5.º B); 3.º Prémio: Daniel Pereira (7.º A).Barros (5.º B); 3.º Prémio: Daniel Pereira (7.º A).

O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira
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Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
(Masculino)(Masculino)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Refoios, 4 - Cerveira, 2Refoios, 4 - Cerveira, 2
Anha, 4 - Neiva, 3Anha, 4 - Neiva, 3

P. Barca, 8 - R. D’Âncora, 2P. Barca, 8 - R. D’Âncora, 2
Lavradas, 1 - Âncora, 3Lavradas, 1 - Âncora, 3
Folgou: Amigos de SáFolgou: Amigos de Sá

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Neiva 9

 2.º - Refoios 9

 3.º - Âncora 7

 4.º - Amigos de Sá 6

 5.º - Ponte da Barca 6

 6.º - CD Cerveira 4

 7.º - Anha 3

 8.º - Riba D’Âncora 3

 9.º -  9.º - LavradasLavradas 00

ASSINATURA  ASSINATURA  
DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
JUNIORESJUNIORES

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Chafé, 2 - Correlhã, 5Chafé, 2 - Correlhã, 5
Monção, 0 - Paçô, 2Monção, 0 - Paçô, 2
Cerveira, 5 - Torre, 0Cerveira, 5 - Torre, 0

Ancorense, 4 - Vianense, 4Ancorense, 4 - Vianense, 4
Lanheses, 1 - P. Barca, 1Lanheses, 1 - P. Barca, 1

Atl. Arcos, 0 - Barroselas, 2Atl. Arcos, 0 - Barroselas, 2
Vianense, 6 - Torre, 2Vianense, 6 - Torre, 2
P. Barca, 2 - Paçô, 2P. Barca, 2 - Paçô, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 18

  2.º - CD Cerveira 15

  3.º - Paçô 13

  4.º - Vianense 13

  5.º - Atlético dos Arcos 10

  6.º - Ancorense 10

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 88

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 66

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 44

 10.º - Torre 10.º - Torre 22

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 22

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Barroselas, 4 - Cerveira, 0Barroselas, 4 - Cerveira, 0
Âncora, 1 - Neves, 0Âncora, 1 - Neves, 0

Correlhã, 3 - Guilhadeses, 0Correlhã, 3 - Guilhadeses, 0
Limianos, 0 - Ancorense, 3Limianos, 0 - Ancorense, 3

Vianense, 8 - Moreira, 0Vianense, 8 - Moreira, 0
Paçô, 7 - Darquense, 1Paçô, 7 - Darquense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 18

  2.º - Vianense 15

  3.º - Ancorense 15

  4.º - Âncora 13

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 1010

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 77

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 77

  8.º -   8.º - GuilhadesesGuilhadeses 77

  9.º - Neves FC  9.º - Neves FC 66

 10.º -  10.º - CD CerveiraCD Cerveira 33

 11.º - Moreira 11.º - Moreira 11

 12.º -  12.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

V. Franca, 0 - Atl. Arcos, 0V. Franca, 0 - Atl. Arcos, 0
Vit. Piães, 2 - Campos, 2Vit. Piães, 2 - Campos, 2
Correlhã, 1 - Courense, 1Correlhã, 1 - Courense, 1

Paçô, 2 - Chafé, 2Paçô, 2 - Chafé, 2
Monção, 0 - Lanheses, 0Monção, 0 - Lanheses, 0

Castelense, 0 - M. Lima, 1Castelense, 0 - M. Lima, 1
P. Barca, 1 - Valenciano, 0P. Barca, 1 - Valenciano, 0

Cerveira, 2 - Vila Fria, 0Cerveira, 2 - Vila Fria, 0
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

V. Franca, 1 - Vit. Piães, 3V. Franca, 1 - Vit. Piães, 3
Campos, 1 - Correlhã, 1Campos, 1 - Correlhã, 1
Courense, 2 - Paçô, 1Courense, 2 - Paçô, 1
Chafé, 2 - Monção, 2Chafé, 2 - Monção, 2

Lanheses, 1 - Castelense, 1Lanheses, 1 - Castelense, 1
M. Lima, 1 - P. Barca, 3M. Lima, 1 - P. Barca, 3

Valenciano, 2 - Cerveira, 2Valenciano, 2 - Cerveira, 2
Atl. Arcos, 5 - Vila Fria, 1Atl. Arcos, 5 - Vila Fria, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Monção 17

  2.º - Ponte da Barca 17

  3.º - Chafé 16

  4.º - Courense 15

  5.º - Vitorino de Piães 14

  6.º - CD Cerveira 13

  7.º -   7.º - ValencianoValenciano 1313

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1212

  9.º -   9.º - Vila FrancaVila Franca 1111

10.º - Atlético dos Arcos10.º - Atlético dos Arcos 1010

11.º - 11.º - AD CamposAD Campos 1010

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 99

13.º - 13.º - CastelenbseCastelenbse 99

14.º - Paçô14.º - Paçô 66

15.º - 15.º - Vila FriaVila Fria 55

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

Resumos dos jogos do Resumos dos jogos do 
Cerveira e do Campos das Cerveira e do Campos das 

8.ª e 9.ª jornadas do Distrital 8.ª e 9.ª jornadas do Distrital 
da 1.ª Divisãoda 1.ª Divisão

CERVEIRA, 2 - VILA FRIA, 0CERVEIRA, 2 - VILA FRIA, 0
Para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-Para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-

são, o Clube Desportivo de Cerveira recebeu o Vila Fria e são, o Clube Desportivo de Cerveira recebeu o Vila Fria e 
ganhou por duas bolas a zero.ganhou por duas bolas a zero.

O Cerveira alinhou com António Pedro, Rui Silva (Rui O Cerveira alinhou com António Pedro, Rui Silva (Rui 
Manteigas), Filipe Fernandes (Luís António), Nuno Paulo Manteigas), Filipe Fernandes (Luís António), Nuno Paulo 
(Branco), Miguel Pereira, Brás, Lucas, Luís Goios, Filipe (Branco), Miguel Pereira, Brás, Lucas, Luís Goios, Filipe 
Pereira, Óscar Sá e Hélder.Pereira, Óscar Sá e Hélder.

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
Os golos foram marcados por Luís Goios, de grande pe-Os golos foram marcados por Luís Goios, de grande pe-

nalidade, e por Lucas.nalidade, e por Lucas.
O árbitro do encontro foi Emanuel Lourenço.O árbitro do encontro foi Emanuel Lourenço.

VITORINO DE PIÃES, 2 - CAMPOS, 2VITORINO DE PIÃES, 2 - CAMPOS, 2
Igualmente para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital Igualmente para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital 

da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi em-da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi em-
patar, a duas bolas, com o Vitorino de Piães.patar, a duas bolas, com o Vitorino de Piães.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, David, Leo-O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, David, Leo-
nel, Ricardo, Fred, Carlos Fernandes (Possebon), Luís Baci-nel, Ricardo, Fred, Carlos Fernandes (Possebon), Luís Baci-
ão, Xavi (Hugo Amorim), Duque (Kid) e Carpinteira.ão, Xavi (Hugo Amorim), Duque (Kid) e Carpinteira.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Os tentos do Campos foram conseguidos por Luís Baci-Os tentos do Campos foram conseguidos por Luís Baci-

ão e por Carpinteira.ão e por Carpinteira.
O árbitro do encontro foi João Carlos Costa.O árbitro do encontro foi João Carlos Costa.

VALENCIANO, 2 - CERVEIRA, 2VALENCIANO, 2 - CERVEIRA, 2
Na 9.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-Na 9.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-

portivo de Cerveira foi defrontar o Valenciano, no Estádio portivo de Cerveira foi defrontar o Valenciano, no Estádio 
Lourenço Raimundo, e empatou a duas bolas.Lourenço Raimundo, e empatou a duas bolas.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar, O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar, 
Hélder, Brás, Branco, Filipe (Rui Silva), Nuno Paulo (Pedro Hélder, Brás, Branco, Filipe (Rui Silva), Nuno Paulo (Pedro 
Ribeiro), Goios, Miguel Pereira (Manteigas) e Lucas.Ribeiro), Goios, Miguel Pereira (Manteigas) e Lucas.

Treinador - José Varandas.Treinador - José Varandas.
Os golos do Cerveira fram marcados por Goios e Nuno Os golos do Cerveira fram marcados por Goios e Nuno 

Paulo.Paulo.
O árbitro do jogo foi Pedro Gonçalves.O árbitro do jogo foi Pedro Gonçalves.

CAMPOS, 1 - CORRELHÃ, 1CAMPOS, 1 - CORRELHÃ, 1
O empate a um golo foi o resultado final do jogo da 9.ª O empate a um golo foi o resultado final do jogo da 9.ª 

jornada do Distrital da 1.ª Divisão entre o Campos e o Cor-jornada do Distrital da 1.ª Divisão entre o Campos e o Cor-
relhã.relhã.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, Leonel, Da-O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, Leonel, Da-
vid, Ricardo (Hugo Amorim), Fred (Carlos Fernandes), Du-vid, Ricardo (Hugo Amorim), Fred (Carlos Fernandes), Du-
que, Luís Bacião, Kid (Possebom), Jójó e Carpinteira.que, Luís Bacião, Kid (Possebom), Jójó e Carpinteira.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O golo do Campos foi marcado por David e o árbitro do O golo do Campos foi marcado por David e o árbitro do 

encontro foi João Morte.encontro foi João Morte.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
6.ª JORNADA6.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

Chafé, 2 - Ancorense, 5Chafé, 2 - Ancorense, 5
P. Barca, 0 - Guilhadeses, 0P. Barca, 0 - Guilhadeses, 0

Courense, 3 - Paçô, 1Courense, 3 - Paçô, 1
Cerveira, 6 - Torre, 0Cerveira, 6 - Torre, 0

Limianos, 1 - Correlhã, 0Limianos, 1 - Correlhã, 0
Perspetiva, 2 - Neves, 2Perspetiva, 2 - Neves, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 15

  2.º - Ponte da Barca 13

  3.º - Neves FC 13

  4.º - Limianos 13

  5.º - Ancorense 10

  6.º - Paçô 10

  7.º - Perspetiva 8

  8.º - Guilhadeses 7

  9.º - Chafé 4

10.º - CD Cerveira 4

11.º - 11.º - TorreTorre 33

12.º - Courense12.º - Courense 33

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 1616

  2.º - Lanheses 15

  3.º - Santa Marta 14

  4.º - Vianense 13

  5.º - Darquense 11

  6.º - Correlhã 10

  7.º - Ponte da Barca 10

  8.º - Deucriste 9

  9.º - Neves 8

10.º - Antas 6

11.º - Alvarães 5

12.º - Caminha 4

13.º - Campo 4

14.º - 14.º - CardielosCardielos 33

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 22

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 22

DISTRITAL DE DISTRITAL DE 
VETERANOS DO VETERANOS DO 

ALTO MINHOALTO MINHO
5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Caminha, 3 - P. Barca, 3Caminha, 3 - P. Barca, 3
Alvarães, 1 - St. Marta, 2Alvarães, 1 - St. Marta, 2
Lanheses, 3 - Vianense, 0Lanheses, 3 - Vianense, 0

Âncora, 2 - Fragoso, 2Âncora, 2 - Fragoso, 2
Correlhã, 1 - Deucriste, 1Correlhã, 1 - Deucriste, 1
Neves, 3 - Cardielos, 2Neves, 3 - Cardielos, 2

Campo, 1 - Darquense, 2Campo, 1 - Darquense, 2
Antas, 3 - Cerveira, 4Antas, 3 - Cerveira, 4

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 2 - Antas, 1P. Barca, 2 - Antas, 1
St. Marta, 1 - Caminha, 1St. Marta, 1 - Caminha, 1
Vianense, 2 - Alvarães, 2Vianense, 2 - Alvarães, 2
Fragoso, 1 - Lanheses, 3Fragoso, 1 - Lanheses, 3
Deucriste, 5 - Âncora, 1Deucriste, 5 - Âncora, 1

Cardielos, 0 - Correlhã, 4Cardielos, 0 - Correlhã, 4
Darquense, 3 - Neves, 1Darquense, 3 - Neves, 1
Cerveira, 2 - Campo, 0Cerveira, 2 - Campo, 0

AF de Viana do Castelo AF de Viana do Castelo 
antecipa 13.ª jornada da antecipa 13.ª jornada da 
I Divisão para 5 de dezembroI Divisão para 5 de dezembro

Tendo em conta que nos dias 6, 7 e 8 de dezembro de Tendo em conta que nos dias 6, 7 e 8 de dezembro de 
2015 se realizará, em Bragança, a fase zonal do Torneio 2015 se realizará, em Bragança, a fase zonal do Torneio 
das Regiões, organizado pela Federação Portuguesa de Fu-das Regiões, organizado pela Federação Portuguesa de Fu-
tebol, e em que a A.F.V.C. estará representada, a direção tebol, e em que a A.F.V.C. estará representada, a direção 
da A.F.V.C. decidiu antecipar de 6 para 5 de dezembro de da A.F.V.C. decidiu antecipar de 6 para 5 de dezembro de 
2015 todos os jogos relativos à 13.ª jornada do Campeonato 2015 todos os jogos relativos à 13.ª jornada do Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão; adiar de 8 para 27 de dezembro o Distrital da 1.ª Divisão; adiar de 8 para 27 de dezembro o 
jogo Moreira Lima/Távora a contar para a 1.ª eliminatória jogo Moreira Lima/Távora a contar para a 1.ª eliminatória 
da Taça da A.F.V.C. e mudar de 8 para 27 de dezembro da Taça da A.F.V.C. e mudar de 8 para 27 de dezembro 
os jogos Ponte da Barca/Correlhã, Valenciano/Vitorino de os jogos Ponte da Barca/Correlhã, Valenciano/Vitorino de 
Piães e Atlético dos Arcos/Castelense a contar para o Cam-Piães e Atlético dos Arcos/Castelense a contar para o Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divisão.peonato Distrital da 1.ª Divisão.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 2 - Ancorense, 4Grecudega, 2 - Ancorense, 4
Bertiandos, 2 - Lanhelas, 2Bertiandos, 2 - Lanhelas, 2

Anais, 3 - Perre, 1Anais, 3 - Perre, 1
Arcozelo, 5 - Darquense, 1Arcozelo, 5 - Darquense, 1

A. Praia, 3 - Raianos, 1A. Praia, 3 - Raianos, 1
Cardielos, 4 - L. Vales, 2Cardielos, 4 - L. Vales, 2

Vianense B, 1 - Fachense, 2Vianense B, 1 - Fachense, 2
Castanheira, 0 - Távora, 1Castanheira, 0 - Távora, 1
Moreira, 1 - Melgacense, 3Moreira, 1 - Melgacense, 3

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 3 - Bertiandos, 3Grecudega, 3 - Bertiandos, 3

Lanhelas, 2 - Anais, 1Lanhelas, 2 - Anais, 1
Perre, 2 - Arcozelo, 3Perre, 2 - Arcozelo, 3

Darquense, 1 - A. Praia, 1Darquense, 1 - A. Praia, 1
Raianos, 2 - Cardielos, 2Raianos, 2 - Cardielos, 2

L. Vales, 1 - Vianense B, 2L. Vales, 1 - Vianense B, 2
Fachense, 6 - Castanheira, 1Fachense, 6 - Castanheira, 1

Távora, 2 - Moreira, 0Távora, 2 - Moreira, 0
Ancorense, 4-Melgacense, 1Ancorense, 4-Melgacense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 23

  2.º - Arcozelo 21

  3.º - Távora 21

  4.º - Melgacense 18

  5.º - Âncora-Praia 17

  6.º - Vianense B 15

  7.º -   7.º - AnaisAnais 1515

  8.º - Perre  8.º - Perre 1313

  9.º -   9.º - FachenseFachense 1212

10.º - Cardielense10.º - Cardielense 1212

11.º - 11.º - LanhelasLanhelas 1212

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 1010

13.º - 13.º - DarquenseDarquense 1010

14.º - Raianos14.º - Raianos 77

15.º - 15.º - GrecudegaGrecudega 66

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 33

17.º - Longos Vales17.º - Longos Vales 22

18.º - UD. Moreira18.º - UD. Moreira 11

Centro de Remo recebeu Centro de Remo recebeu 
primeira edição da regata primeira edição da regata 
Women´s HeadWomen´s Head
- Cerveira em terceiro lugar- Cerveira em terceiro lugar

O Centro de Remo recebeu, em 31 de outubro, a primei-O Centro de Remo recebeu, em 31 de outubro, a primei-
ra edição da Regata Women’s Head. Esta regata foi total-ra edição da Regata Women’s Head. Esta regata foi total-
mente dedicada ao remo feminino e contou com a presença mente dedicada ao remo feminino e contou com a presença 
de 5 clubes e 36 atletas que percorreram uma distância de de 5 clubes e 36 atletas que percorreram uma distância de 
seis quilómetros.seis quilómetros.

A prova, uma organização do Viana Remadores do Lima A prova, uma organização do Viana Remadores do Lima 
e da Federação Portuguesa de Remo com o apoio da Câma-e da Federação Portuguesa de Remo com o apoio da Câma-
ra Municipal de Viana do Castelo, Santa Casa e IPDJ, sa-ra Municipal de Viana do Castelo, Santa Casa e IPDJ, sa-
grou a equipa do Sport Clube do Porto, ficando em segundo grou a equipa do Sport Clube do Porto, ficando em segundo 
lugar a equipa da casa Viana Remadores do Lima e em ter-lugar a equipa da casa Viana Remadores do Lima e em ter-
ceiro lugar a Associação Desportiva e Cultural de Cerveira.ceiro lugar a Associação Desportiva e Cultural de Cerveira.

Ricardo Lopes traz da Super-Ricardo Lopes traz da Super-
copa da Europa 3º lugarcopa da Europa 3º lugar

No passado dia 31 de outubro, realizou-se na cidade No passado dia 31 de outubro, realizou-se na cidade 
de Avilez a Supercopa da Europa de Espanha em Juniores, de Avilez a Supercopa da Europa de Espanha em Juniores, 
prova esta pontuável para o Ranking Europeu do mesmo prova esta pontuável para o Ranking Europeu do mesmo 
escalão.escalão.

Ricardo Lopes, sendo ele um dos mais novos da prova, Ricardo Lopes, sendo ele um dos mais novos da prova, 
pois é cadete, conseguiu a medalha de Bronze na categoria pois é cadete, conseguiu a medalha de Bronze na categoria 
de +81 Kg. de +81 Kg. 

Um excelente resultado para este judoca valenciano, Um excelente resultado para este judoca valenciano, 
que perdeu só em combate nas eliminatórias com o judoca que perdeu só em combate nas eliminatórias com o judoca 
que foi campeão.que foi campeão.
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